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PORTO 97 DE NOVEMBER reis que tem reinado em G4 nações, 299 foram, se-ia elevar a 3:000 milhões. O principe de Bis-, | — Teve mercê do titulo de barão do, Monte foram apresentados 78 pedidos de beneficencia. Re- | Se ua torre tivera sumptuosa 
atidia E ir 7 s desthronados; 64"ábdicaram; ' O suicidaram-se; mark poderá pôr em pratica tudo o que o seu gran- | Verde o commendador Joósquim Pereira da Silva, solven a dire; | Rj ne ARE seua senviças beng xão herda 
Correspondencia estrangeira pa Elond caca; 105 morreram nos campos de | de talento lhe sugerir; mas não conseguirá fazer | PORN iram pad AU motivo de serviços pres- a de Ao da um, € O como ded à cada) E ll irão o eg bo bçia AM 
À Pot ER Rire a ... ... “24 vi ot ' .. . 2 E, . ” K A. : BE e - no. restantes. crloti-aãs estao SING Sil a! C "do | € - 
PARIZ 20 DE NOVEMBRO batalha; 123 ficaram . prisioneiros; 25 foram mar-|de Berlim o grande mercado da Europa: Esse Tere asia Eneria a commnendados. João cel) = uleanda dorêm nerd Laden ra BbecadaneR ida] 76/Vi sat IO hs $8r io! cris iam dg's ; 
EO Cases içe + o POISON tyrisados; 181 assassinados; 62 envenenados e 108 | grande mercado, digam o que quizerem, será | qus Vi lho do titulo de barão de Pirapitinga. igual heneficenci querendo proceder. com palmas) abas Ta 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») d dos é de morte. sempre Pariz ns as Vianna Filho do titulo de barão de Pirapitinga. jgual beneficencia, é querendo, proceder com 84 «Termino (diz o diplomata brazileiro) ponderan- 
e pat lg Gr RAR! Os Bê é more. . SN To (1 T a, E, Pr »— Por decretos de 30: coco + jmoaior justiça, entendeu à ad; jgiatradão,B5og? er a! do que por ventura estes dous ultimos versos, pu- 
(Conclusão do numero antecedente) Ap “Passo à Italia: Sabe-se que ha dous mezes o ermino por uma noticia muito importan CTe- Foi exonerado do commando das armas da pro-/ um sorteio ue terá lugur no ota vario o. 80 iver - bliéislos no reinado do tyranuico Filippe DEM 


dE Ar pri dr a 50: esp k impresarii politicos! tente para julgar estas questtes. Para'o ilustre 
deputados, em lugar de voltar 4os  assumptos da à 50:000 espectadores. Os impresarit politicos! e ra julgar cestas questtes. P 
vespefh comBraram de distatir tramas te a [desta manifestação 'accrestentaram a este pro- engenh 


pesa pa pega > artido de acção ou” pára''melhor dizer o partido | lativa ao canal de Suez. A companhia do canal ti-| vincia de Matto-Grosso o tenente-coronel graduado | sírio natalício de S. M. Fidelissima, occasião em | one's poema fosse supprimido; e d'ahi se originar 
terça-leira. folr um Ce nhlcina penetre meeting monstro a fa- | nhã perdido um processo com Es Messageries de | do corpo de estado-maior de 1.º classe, Francisco Jo- que serão distribuidas as esporlulas. À “extracção “ca dd excênini Eanes feri nO A enol 
vor do suffragio uniyersal, e que 0 local escolhi-| França n'uma questão de tarifa. O-snr. Lesseps |sé Cardoso Junior. fognis29 será feita por dous dos cinco educandos desta po-|' Veio ultimamente noticia de que o guarda- 
o cobtra- [do para a reunião era ó Colyseu, que póde acce-| protestou contra o julgamento do tribunal docom-| .. Foi nomeado 0. brigadáiro José sa Miranda da Figdnde, gúliro sbconquestaa ce Erhos do socios mór dns dega d'esta côrto fôra agraciado pelo 
anrs |modar facilmente no “estado em que sé acha &0] mercio ffancez que, não reconhece | como compe-|Nilva Reis, commandanto ds a a o cositas lucandos são cinco, filhos. de EOSios |rej, de | ortuga com a commenda da ordem de 
TARDE E ' PA | sguçe 9/0 Eº has abas de Matto-Grosao, ficando de nenhum effoito o decre- | necessitados, mbros da directoria re- € ano: Uma commissão, representante de guinde 

14º | núme b da 'corbiei tes portuguezes d'esta côrte, 

Reino & casa de B.'exe.” 80 rtou-lhe uma rica 


444» 


eiro. o-unico. tribunal competente é o da 


do 


i do jurv: que já está-na.- ia desde a |gramma primitivo que o meeting se deveria pro-j Turquia. Por isso dirigiu-se a Constantinoplaaj” | — Foram authorisados o desembargador  Po-| tomo 2s que you relatar. Antonio Nunes Genio, Alho linsigifia do grau 
bi dei id O ram de as | punciar pela gecensidade da se provocar a reunião | fim de-se queixar ao sultão. ASublime Porta de- |Iycarpo Lopes de Leão, 0 ar. Egas Moniz Barr to de ad r Nunes G tural da ; fr zia. de e e Ser 2, (Continia,) 

q nas picês à de 15 membros; que de uma assembleia constituinte,- oque, natural- clarou que a companhia de Suez é uma insti-jde Aragão a importar, por si, ou por uma eompá- Oliveirinha, no districto de Aveiro, . .A, Shui pe pedras nua 
Ene y dE Peri proposta do mente, deu que pensar'ao governo. O' ministerio | Luição egypcia-e que por isso 0 assúmpto estava nhia que organisarem dentro de um anno as er Y mos, filho de, 8 mesmÃ SNCT | cobeirág di EP - 
= pd e “de confiança.” =. | não tencionaya ao principio impedir o meeting e | sujeito à Jurisdição da Alexandria e não à otto= vincias da Bahia é Maratihão, dentro do praso de /6 districto, tio « 0, 0 ASPINNS ROB 7 HRITR NOTEICIARIO 
nr. Kerdrel para o voto de confiança... bm a o as medidas de: preédução aaltrt las] Porã. 2” eososn 000 ox anarabosY= 81700 seis anos, até dez mil emigtantes agricultores" e) param aqui na galera portugueza «Europa», em) So e 

No imomterito em que escrevo-estas linhas, um | SC mar a * + BENEDICT) HENRY REVOIL,. 4 trabalhadores ruraes de procedência do norte dade junho do corrente áuno; moraram na mesma, ca-d aa en do 


amigo traz-me as ultimas noticias da sessão de a de cham Tr tropas a Roma: Porém sabe-se á 


“ Tempo.i-Ha dous dias “que estamos sob 


a tico Fo é,a do tri completa da Fred dm ; nanda dr dee rr destina BRAZ IL O a th; à E pç cg a a piora mo passado. Só não bene pese a Mi ipod as o tem 
fiança con did ] mara ao sor o iers. | E “o = F “ r a . Ê . | , a o * . * E. , ; .* rem a por 1 poi er 4) ser e Foi 8a 8 1- 0) es A porqu 1 vma Fá ; - euni ; mar mais estre toso: esconcer- 
E e Pastor" nontegão ções fundamentaes do Estado. Umtelegramma del io de Fanciro Gde novembro q da a para fórmiar O p 


issã & Raoul Duval | Roma! accrescênta que esta medida. foi tomada em (Corresp. part. do «Commercio do Porto» 
preanISS O oo apadams “Thiers | conselho de ministros e por ordem formal do rei. |, fo PRACA ga ie a 


egorica e [ 
constitui oh . Efe doe s se à phisionomia de: Roma não plice o desembargador Isidro Borges Monteiro, que 
ne seio d está commissão que Es ia ter of  lom m cado densivelinento parece-me que Spa nas fileiras da opposição conservadora como 


seu desenlacé. Os negocios já 


lamentavel estado de cousas, ao qual é “preciso conter em respeito os exaltados: do. partido de] Por motivo de-um artigo da - «Nação», puts 


n'estes ul 


dança de ministerio, e 0 triunvirato com- jar-á'suá vonta “durante algum s horas. O'cá- ente do conselho, à quem directamente responde, 
posto do gotta! Changaroh 'do"gêrioral Ladmi. minho em que eútra w goverão italiano conduz ás rede: eee ro acata e taa tao Visaoa o de 
) 


n'uma profunda obscuridade! 


procésso-Bazaine prosegue, mas: vagarosa- 
| mente; O marechal será julgado não só. por ter 
faltado aos seus deveres como. chefe do exercito 
| do Rheno,-mas tambem por alta traição: contra a 

republica franceza, isto é, por tentar negociar com 


: | ana seo - an Rh - “da cart rifivefio: IXar o Commercio», onde lhe responden umoseseriptor 
Entre a tem corrido jauthoridade nemdo seu prestigio .em deixar os [40 OmBa cio?» p € 
; AMNISTIA de mu- | prómotores do meeting -e-da- constituinte decla- 11" aterialista sob o pseudonymo Nemo. O desem- 


P »rmitta o ceu que as vês tenham bom deferi- EnpRaChiaS, a 
mentolta-luz-do-dapáriio S tos desçarsobre a'ta- ra res da, Igreja, vaudeza. Come são | ministro da justiça), pedir authorisação'para recór- 
beça-dos sprs; deputados que me parecem; estar eralmente da classe pobre ão-lhes todosos dias, | ter a algumas rifas annexas á loteria do Estado; 


versas que intendam com us necessidades da la-|hiciosa e o 
voura. Rr 
"Não se comprehenderão, porém, no numero 
aê emigrantes ou colonos og maiores 'de 45 an- 


à, to almospherico. Parece que” os Blementos não se 
ão er com asia a dous diás Ci 
: sta os dado pessimamente: A chuva a-tórfentes ma 
pomea regiaTAdOS 20 Pê am RR justos mo- | irmitterandar pelas ruas, 0 vento 'impetuosissi- 
tugueza n'esta cór- | Mmo-não icônsente - abrigo contra ella + avs'que “se 
g 08 passos pre- | Vbem-obrigádos'a fazel-o. Tem sido um temporal 
ito,' Coin intimo desgosto dos proprietários é 
legria dos trolhas; grande quantidade 'de béiraes 
vindo: a terra; arrebatados - pelar ventania, e 
or toda à parte o arvoredodobra-se, contórce-se,' 
mo n“uma desesperada lucta, e'algum:'não tem 
essido quebrado ou arrancado, tem cedido ao 
eu adversario; O vento.” ses so + 
No céu-não appárece uma fisga desanuveada; 
tudo cerração espessa; pelas ruas é quási tudo 
gua e lama.-O rio vai arrebatado, barrento, féis- 
imo. A-basra está fechada “a todo o movimento 
itimo; não sahe nem entra embarcação algu- 
a. Mais ou menos, "resentésse' tudo do contacto 
aralysador-do inverno. “Nema borracha é suffi- 
ente touraçã. O inverno destroçã tudo na sua 
violenciá: Felizmerite, não ha, que: nos conste, 
desastrés à lamentar, em tãó anormal quadra. - 
| Intimação. —Em' virtude de um'ófficio da 
exc."'cimara ; enviado á administração do bairro 
occidental, vai por esta repartição ser intimada à 
snr.*-Maria Gonçalves: dos: Santos, moradora na 
rua de Miragaya, para: que dentro de 24 horas, 
a-contar'da data. da: intimação, mande proceder 
ao apeamento do predid-que possue nà vielia da - 
eras como nº 103,01? o tolloque em condi- 
desde segurança, eTjuntâmente para: que mande 


ferra foram 
Jos cular-. 
onset do consulado eRRio GR 


“Ea Dão posso ser juiz dos perigos que podia (Continuado do numero anterior) 


os de idade que não forem válidos; 6/'o8-menores 


com. tão |seria bastante a presença dos gendarmes para | ieputado. 


soffrei 


acção. O governo não teria perdido nada-da sua o Comte, o desembargador Isidro vo «Jornat ão de uma linha de'tarris de férro da praça de D. 


“ N ASenÇ o a 
ara! á rua do Riachuelo-e nos morros de Santa rá prod qu o ps ex o 
T de Paula: Toa vn honda nendidan fui, Harem da. Mis To Camortadon 
 orisTa dpiralisgas & SJansula | 10.4 da concessão E o governo, como disse, é favoravel à 08- 

m cabo fogdaphico sub Hj aoise O ejta pretenção. al bo ol 
Portugal, no. sentido de, findos os 20) annos de pri- & ir gera poraaio Pam anna one | 


dem, OR AI:, 
hhia que q privilegio para”& “construc- | prezarios, Os snrg. Mareellino . arbosa eee ja 


ntes de muito 
cabos que hoaver submergido, mas sem privilegio| ver qui as amostras. da industria “portugueza. O 
algums 4 esciosat) cdogtsg oi DÂULOAM. ercado aqui é certo.e assaz vasto; compensará de 
" rir; Tendo o-miniaterio a Agsieultura resolvido | sobra ou esforços-dos industríses de Portugal. Bem 
supprimir a navegação a vapor do rio: Mucury, de-| o comprehendeu o governo: portugues protegendo a 
pasto a escala de S. José de Porto- degree ser subs» retenção do enrs. Pessanha Povoa e Barbosa-quan- 
ituida psla da Eron ina ta José do Prineipa) na | do ahiforam g Lisboa; cestos sb soidus st ums 
linha de Caravellas, diversos -nogociantes desta | Tencta-se. já de nomear. a commissão, €,8e- 
praça em numero de 43, dirigiram. ao goyerno yma | gundo me dizem, será presidente d'ellw B. A. o gar. 
representação,em que tratam de demonstrar 08 pre-q conde diEu, | 7 dos andasaaalo oiro 
juixos que essa medida acarretará &o commercio ej |. — Foi publicada & estatistica do hospital. de 
aos habitantes da provincia de Minas Geraes, que] Beneficencia Portugueza,-no mez de, outubro, : Dei- 
por S. José de Porto-Alegre se communicam com es- fundo; de parte a estatistica especial de cada enfer- 
ta côrte. Fa MB NUNTO PS mária, darei o resumo, que é 0 seguinte: Existiam 
“+ —— Foi dirigida em data de 18 do passado uma | 152 doentes; entraram durante o mes 174; fallece- 
circular sos congules brazileiros na Eutopa, recom' | rum 5; sabiam 187; vindos ficarem tractemento 
endando que aos individuos que immigrarem para 134, Os fyllecidos foram;-3 na enfermaria allopathi- 
imperio espontaneamente, ..a.fim de exercerem a|ca a cargo do-dr. Maximiano Reis, sendo um de fe- 
industria ou profieaão-a quo sg-dedicam.por sua con- | bre perniciosa, outro de tuberculos' pulmonares 8,0 
ta e sob sua responsabilidade, não adisntem a im- ultimo de ulcera no estomago; e-2. na enfermaria 


Sá 


oluções. a o o Nicioroby” (Sayão qbato) uma guerra desabrid 
Em Roma acâbam de ser inauguradas duas Faé Déia PA Ei WShctddats de 
escholas: por iniciativa de uma comissão de pas- lhe falo sa 
-se preces, em Ver- | tores syamgelicos e de alguns” Entao s zelo-|. “Alludia-se no debate a uma questão de loterias, 
em Pariz, em-Nos[s0s. Cada uma das eschólas-conta-já ide 60» a=70 4 que o desembargador Isidro" veio ias 1 die 
d - 


da QUE A alada a IO a ovocou da parte do visconde de” Nitterohy 
açãs edite Nica ns co e esposta, travando-se depois um debate que parete 
ele , a ri ha spa te pd nd 5 an a apl 
da Xpress: esta côrte; havendo necessidade “dé completar as 
olifas. |redfiças pertencem pela maior parte a individuos | obras da igreja matriz do Engenho Velho, fóram 
sapierg dadas om o gnr. Isidro -ão'visconde ' de Nicterohy, (então 
V eza 


AQ - anhã. “uma “pequena refeição | respondeu o) ini us er leg Rir al; à vista 
5 É: 1 horas Ena doi à pgs ae de a orém, da DR das Da e os fins pios, 
e Em copinho de nho Rio ide papistas não po ho ia & rifa par nda modo' que à po- 
CE re DI Ra O ee niA, | lícia não soubesse, nada tinha que: vers. exc.* com 

ds bolas. qu 5 tenho std fog, rmpon dgpois o amisico man dom ate poi 
a iene dica RAGE Es nam as rifas, é indo & sus cismo desembargador Lyiiro 

AS noticias dá Prussia afirmam que 0 Im pe- doq ERA a heiros encionados, giro 


o! 


: nt - rador terci “direi itucion: , re Siga) ortáncia da passagem, nem concodain o tuxilio da | bomospathica é o do dr; Medeiros, um de varios. ro ent “o predio. 
: do Imperio: uetinha-sido de- ador terrcioma e tar'q ser direit constitucional deu-lhes que o havia feito por lhe constar que na| Dor passagem, JBC: : omcspatines A-CHRgO GO dr Medçiros, UM GO VAN | reparar convenientemente O predio que possue 
ei qua 4! res destinada a reforçar 0 Um df les era correrem outras rifas, além das que dividuos c derhdos como colonos. q — O) «Disrio Official» de hojs publica uma CaAr- f 


-"0 principe Napoleão não se dá * por vencido. Jnhores. A fornada de pa 

E Depoi de ter recorrido ao poder criminal'contra artido governamental estã e qu 

* horidádes que procederam á sua praca RR : e conta ácerca da obstinação do soberano da-Al- pro PRREARANTIOS CLT nara 
ido . Ê | 


ter visto 0 
interior, ao 


glare que 3 


pre te que SE! » 


lhe paguem a somma 


mais rancor, tinha um meio m 


vingar d'elle; era enviar-lhe -um"'salyo-condacto que em d)0 ministerio italiano não 1” senão | quando S. A. lhe fullára nisso, já s. exe* havia da- 


convidando-o ar vir-' pessoalm 


qui ——— mamae , orrente, à audiencia, Ed , as im questão 

ja então ymo Napoleão,que tanto à peilo gel as suas sympalhias pessones pela França |” “dar o digontido, Sia 

am ai E rd sado on to. | são -ba-muito-conhecidas, e S. M. accentual-as-ia ainda € à Bali tomb m ha eleição sengtorial pa- 
a 


e-se que 0 Estado. aca 


sociedade: particulas à monopolio. da fabricação c | ção que-lhe impõe 0 receio da exaltação dos ra- Lourenço. Á chapa | 
exploração os E À a RE O | dicaes ao poder. Os homensrde Estado prussianos «Repub ica») compõe se dos anrs; conselheiro Jun- | 
nosso gover : s de 


cação ãa/se Jombrou: dag câuas obrigações iner- | mais vigor contra o clero: O! Púpa não está em]l 

pacionaes. File ácaba' de descobrir eflectivamente| boas relações com Berlim, nem..com o “Quirinal; ne 

que'os'mossos travtados de -cotimeroio 'com' a Aus- os dous governos estão poa n'uma situação ana- Linda ção cbaganda poncDinto a mo ha ha : 

trik'b a Suecia : contém; áceroa- dos lunies-prom-| loga para com o Vaticano, masnão ha accordo en-1 4, Bando POMELAS: Hi,0)0. dé 

ptos procedentes d'estes dous paizes, estipulações CR V: ess bre as medidas à tomar é não é porl, 
; 8º 


renteictivasodo maior jo A ceto n'es 

careta teto raras os lumes-protnptos austriacos | lo-prussiana póde existir. .,.., 
e suecos foi consentida efectiva na P ei) é | Sci 
dos traçtados:«comnibreiags que” fizemos comi as palmente-em Berlim vão pára diante-da reunião) - -— Foram naturalisados 0 Fublitos portugue- 
duas' nações, ejosiquães estatão em vigor'-alé o da "conferencia austro-hungara-que-se "celebra | zes Alexandre Gomes. pp Antonio Jasé EE 
principio de 1878495109 200 suo vil + op ofactáalmente na capital do Imperio “allemão, As| nandes Lira, Antonio Josó da Souza, Bernardino 
sliem desáni Ro 


tendentég aos-diversos:Lhronos:do múndo. Umijor-| * Afim | ismark vai fun- 
nat calculóg'o' numero, de soberanos-que: não aca- dar em Berlim um banco pelo modêlo' do Banco 


rido, intent 
civi - Victor Lefranc, ministro dofPara S. M. não se tracta-de assegurar a igualda-| que foram contralisadas as rifas) : L.º que outras ri- 
O Ret pretita: de polícia e | é dos ditcifoá de todos os cidadãos. inseri pa | hu a UR PDES, me 
| aos snrs. Patinot-e Clement, commissarios de po- | consti! ção, úngir a inflgencia poli-) « ? | 
| licia. Já é teima. Os.i criminados . «citados (ca das castas e do clero aos límites legães; ra- [todas para regularisal-as melhor; 2.º que o producto 
perante a 1.º dA o o tribunal el . a -se de garantir de um modo duravel o desen-| integral, foi sempre ent egue ás instituições favore- 
quedas - quhgr dim 
am q seu di e cidadão; S 
el je, ci, a 
e demnisação, e que paguemas despezas do proces- |. Segundo dizem de Berlim o accordo entre os slguem (não declarou o oms) fôra fazer à S. A. a 
so. O snr. Remaulh, a-quem o principe parece ter Ê é 


rente principal, pelo lado donascente, em conse- 


“ — Em data de 28 do passado, o ministro d« |; do barão de Porto Seguro (Wurnhugen) ministro á tra 
Lp ti solicitou do da fazanda que ' mandasse | prazileiro em dunas seroradoghidagodios es- quiaçia de estarem ambos em estado de rurna e 
pôr tzilcir 


na delegacia do thesouro em Londres, & dispo- trangeiros. Diz ahi que, tendo estado-sgora em Lis- b e , Com | prejuizo: da segurarça 
3d nsovço slsg seobsa 

Companhia equestre. —Acha-se n'es- 
ta cidade o'snr: Di Americo Camps y Soller, re- 
presentante do snr. Thomaz. Price, que veio tra- 
ctar dos trabalhos preliminares para os espectacu- 
los que a companhia equestre do mesmo senhor 
tenciona dar aqui. A companhia deve chegar en- 
tre 2 e 3 do futuro mez de dezembro e vai traba- 
lhar para o Circo da rua dé Santo Antonio. Traz 
k0 cavallos e um pessoal numeroso, entre o qual 
ha artistas de subido merito como nol-o tem asse- 
veradoa imprensa da capital, ondea referida com- 
panhia recebeu as mais significativos demonstra- 
ções de apreço. pe. 

Convite aos industrines portuen- 
ses. —Pelo Poterdo civil estão sendo expedidas 
circulares a todos os industriaes d'esta cidade, 
convidando-os a concorrêrem á exposição de Vien- 
na de Austria, e indicando-lhes o meio por que o 
devem fazer. wa qi800! vara 
"| Companhia Carris de Ferro de 
Lisbon. —Por decreto de 14 do corrente, inser- 
to-no-«Diario do Governo» de ante-hontem, foi 
declarada a sociedade anonyma denominada Com- 
panhia Carris de Ferro de. Lisboa, habilitada a 
exercer a sua industria em Portugal por interven- 
çeo de agentes especiaes com poderes de, directo- 
rãs, tendo. és ea existencia . juridica 

erante os trilunaes e justiças do reino, nos ter- 
os da lei de 22 de junho de 1867. | 
>» Por decreto de 21 do corrente foi posterior- 
mente approvado e ratificado o traspasse-que os 
ho 6 Francisco: Maria Cordeiro de Souza e Lucia- 


“Fi favoreciam a matriz do Engenho Velho, e outro, era 
está. prompta. Bis p Quo não receborem as instituições beneficiadas toda,.0 


emanha em fazer . passar à lei sobre os circulos. 0 sição do engenheiro Francisco Pereira Passos, em | boa, com-licença que obtivera do governo, descobri- 


serviço d'este ministerio, a quantia de 3:00080001 «a na Bibliotheca Publica, o exemplar, talvez unico, 
réis; destinada á acquisição e remessa de inftril” [ão mais antigo monumento-da litteratura brazilrira, 
mentos necessarios à comissão encarregada de or- | 9 poema de Bento Teixeira Pinto, intitulado « Broso- 
gAnisar a carta geral do império. '.. "4 popeias, impresso em 1601 (2.º edição). O barão; que 
—E' uma boa ideia a do ministro da guerra 4 homem dg lettras, e nssás erudito,  recomnenda 
que mandou estabelecer uma oficina de sapateiro | 49 ministro que mande publicar a noticia a fim de 
0 Asylo de Invalidos da Patria, dando assim occu-| var se alguem manda copiar o poema e reimpri- 
páção util a esses servidores do Estado, que se ina- mjlb. Heuto Teixeita erá dê Pernambuco, e no poe- 
tilisacam pará o serviço dus atmas na campanha.” | ma triz uma descripção: do Recife, que o barão. de 
* Vai-se estabelecer tambem no presídio de Fer-| Porto Seguro traniscréve na carta no ministro, 'e que 
nando de Noronha-e por ordem do mesmo ministerio | ou tambem aquirdon aos seus leitores + 1 0 1. 
uma grande oficina da mesma natureza, de fórma| | | 
que possa o exercito ser em grande parte ubnsteci 
do de calçado, por meio da industria nacional, e te- Ursa se vô, de guardas rodeada, 
nham os sentenciados um meio util de ganhar algu- Onde'o céu Íiminoso mais serena 
mas quantias para à formação. de um peculio... “Tem sua infinição,'e temperada, 
— Por decreto de 24 do passado foi exonerado] | Juhto da nova Luzitánia, orddna 


. ài bem attentáda 
ia po ga | . a seu pedido Jorize Rdemaker Gruneyald do lagar | A natureza, mái bem attentatR, 
a de confiar a uma | mais n'este momento, se não fosse a circumspec- ta pregne e a vaga deixada pelo visconde de 8. Pp b 3 a] ag 


esobargader Isidro (em cujas mãos declara 


s correram porque os interessados diziam ter con- 


, nem de restringir a in versado com o ministro, é que elle tomára conta de 


nento harmonico da monarchia prussiana, | Sidas, é A dE At no escriptorio 

sto é de estabelecer «a autogracia a mais indiscu- | *º-“vornã” 00 MOD CO a Ta 

ida sob a basé de centralisação mais rigorosa. |... Convém dizer que o desembargador Isidro at» 
4 *— Itribue o acto do ex-ministro da justiça á queixa que 


Eco thias) 


abinetês prussiano e italiano está “longe de ser] -egente, por serem prejudicadas as loterias geraes. 


uito simples de se] tão intimo! como se julgava Sabe-se em Berlim jo snr. visconde de Nicteroby responde; «isso que, Pa aipatto'do du onáS af éijuena da eu 
à 4 - É 1 ER. . es ..4 E. bigl;fio! TT > 144 4 + y - 'hefe de alicia; É 

ente, na proxima | um cônselheiro dá corôa partidário declarado da | do ordens ao chefe de polici: 
A e a | TT z rr vcs r e A questão, como disse, parece acabada. Não 
alliança allemã, é o snr. Sela. (Quanto'a Victor q da candidatura do sore faidoo gue 


apr : — Um porto tão quieto e tão seguro 
de primeiro engenheiro da estrada de ferro de D icihas, 
chapa governista (6 ainda noticia da) Pedro TI od | Que para as curvas naus serve de muro. 
ÕE 88. sars; € q Q dia 81. de outubro, anniversario do el-roil «Este porto tal, por estar-posta 
o senhor D. Luiz I, foi aqui festejado na fórma doj Uma cinta de pedra, inculta e viva, 
costume. Houvo jautar no pago de 8. Christovão a] Ao longo da soberba elora Eua e 
que assistiu o represontanto de Portugal, o anr.j Onde quebra Neptuno a fúria esquiva, 
conselheiro Mathias de Carvalho e Vasconcellos, e Entro u praia é à pedra descomposta. 
o O estanhado elemento se deriva | 
Com tanta mansidão que uma fateixa | 
espectaculo solemne, com a presença do ministro) Basta ter a fatal Argos anncixa. 


«Em o meio d'esta obra alp eat O dura 
0, 


a | td Lt E pi 
nno O. é . " AESA: C A A. OR! 
na eleição de eleitores especiaes para 8 Ar: 
eve verificar-sa no dia 10. Da depa são 
as não ha accordo et Minas estão eleitos o e ei com 215. ad e 
á am oder AA dr. Honorio, como 199% De Goyrz, o resultado 
terreno que a preteridída alliança ita- dos collegios conhecidos (dá tnáuimidade de votos 
ód | enpro ob agõg: o gantolhelro Joio Cardoso de' Menemes” é Souza 
énte nos termos]  () movimento socialista na Prussia e. princi-| ir. Altredo de Escraguollo Taunay. om 
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Uma boca rompeu o mar inc 


tado dote do 30900 ris o cada ta do] Paris de tado chamado 
À e De Para-ná, que é mar, Puca "rotura, 

; dO ; : 04 viam-lhe requerido auxilio, mandou entregar a á brida page ' 
ag A ri Epi hatio dos es . quantia do 108000. nd pare nabo | feita, eprmjfo 8. ag one salgadon + pin 
| bacilo pr veira Valenço, João Domingues Ribeiro, João For-| | A sociedado Amor da Monarchir, qujo fim es]  Garãa do mar, AmettoR IOIDGRA o (9 
«se que 0 principe de Bismark vai fun- Sera Loborinho de Lima, João Pereira, Bastos, | pecial era jns amente festejar o dia 31- do outubro,| Corôa do mar se chama em nossa lingua, 
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para-os-pre- | «prévês» parciaes estão na ordem do dia. | 
E = vd o Cordeiro de Souza fizeram a favor da mesma 


onquim Antonio de Squza, José Joaquim Ferreira | resolveu celebral-g por outro modo este gonc, ap-] «Par'á entrada da barra, fporte esquerda, 


haram'a sua vida-no th «com: quie não morre-] de França. À reserva metallica seria de meio] Manoel Gomes do Oliveira, e o subdito britannico | plicando a somma que tem em caixa a soccorrer] Está uma lagem grande 6 espaçosa 4 óreto e 23 e fevereiro de 1871 parao estabe- 
ram do mário natar - Dos SÃO imperadores du milhão em ouro. À circulação fiduciaria poder-) Demetrio Puúdas. 11211 véi * eu) Viuvas pobres que o requeiram. Na sessão. de. 31) Que de piraias fita ot SPA siena uti siménto de Caminho , de ferro americano de 
s0q aebisadaoosr mero! «egdanmintes! ash olinacçã OTIZBAS a Pa cai » | stat para 1009 riem nf? q Prever | po AM ogia! nes dg did 

op | db asllo'b emo o ui] ONORSRRANDR cocos ces esccsoo sete | Pi | R dl. pq E a 
ro W,4 o das +. sem se lembrar que os seus finossapatos se | térreno tão graciosas ... Era um musico O que | atmosphera, do murmurio das fontes, do sussur-findifferença, ou com desgosto, 0 corpo ou o eora- | Este Epi gui o se córeo MÃO viva 
as E ZUL | molhavam na areia-do jardim, humedecida ainda | linha juntado a todas estas harmonias ideaes 0] ro dos repuchos, a impressão causada pela vista |ção estão doentes; ora & jovem não parecia doen-|meênte sobte'a olha ma fade p lá lua, .. que 
bb À b7 e - por'effeito da chuva que - cahira - durânte o“ dia, | murmurio cristalino das fontes e o-som breve dos | d'este jardim era'a de ama. solidão tão completa, le, logo a sua attitude fazia recordar invotuntaria-| se ouviu'logo ut grito no silêncio solémne da 


se uy er Ma K NOVELLA: pet: rp sem se Ten rar que a orla do seu penteador bran-| repuchos de agua que se arremessavam para o céu | que Lili disse comsigo, sorrindo-se: «Nada, não 
. s td 2 - l a 5 6.4 Rj atada Tco, ma d p 


-STUIRDO) G)28Y sa 0 , HA 99 2004 q ! m Uia 
Iujego) Slesv $& 7 B9B. ob nom nie diá seguinte es 


no sb sobabrmem se-gbonas 
«nÁ ab sovpisam .102 O ciqu 


dardos | | Qisse COMsIgO, SOTFIDAD-86. aJxagi oute.'A desconhecida" certificou-se de que tinha 
or-este contacto, deúunciaria 'no| e depois deixavam cahir.na terra'a sua'chuvinha? se tracta de Bárba-Azul. mas da menina do “vem sobre a A o eilo com 
q 
' 


vs com a indiferença que se estabelece nas al- 
ça q E e estab ex a 


A picos srta Mp sa rosa - te imprudente pásseio nocturno. O | brgentada. .. Imagem exacta e melancólica das | bosque encantado... Meu Deus! como é diverti-|mas quando a esperança as abandonou. Segundo |p auxilio das duas! e fugia em linha recta 
peu poem amem r « MARLITT ph sê a ser que revelava N'ésto infanta um talento cuja de forças que disputam-a alma hamana, e/do ver transbe dis na abade SPD de|toda a probabilidade, gor Rer tá ca-|htravez dos taboleiros de toe até que alcançou 
187 1N99RE) rasas ismbe «a Sopdbmune o rir não sé encontra senão na elevação da al-| (ue tendem uma para as alturas, para o ideal, | fadas, que me entrejinham tanto durante à minha |hir d'esses olh DD a A ellos. Co- escada de pedra que conduzia do exterior ao in- 

e ce cimo o) | Ma e nateraura do voração;' seria esse individuo REP dg jphecido, para p indefinido; a outra | infancia! Ao ouvil-os referir, ao “acredital-os um no seriarg as feições desse rosto Que expressão te- erior da casa, Uma porta que dava para 0 terras-: 
(3 9 o “que percorria as estradas, montado soberbamente | para 0 finifo, para à materia, - para O immediato. iam? Não se podia adivinhar, nem sequer cogje-|so confinante com esta: escada «abriu-se violenta- 


; (Côntinua Edo nº 8is ai o N o seu cavallo der que er de] Entre uma moita de arbustos, uma estatua“ de 
R 9] 4 po doado ds m 


Ira 


gumas PuN 
se tinha pr 
apressadamente dignte da sus 

m das ultisias conenk 


QU OS ad DO Ta 
ta, ai a não estava fes 
me de violetas emt Es 
perfojta mento rele ERA ri- 
pa fita ft orisonte, apesar de al- 
ADS BEBTOR IRES: tempestade que, 
odúzido durante o dia e que passavam 
e dai ordem, reduzi-| tão elevada, que o proprio Sauer com à siiá álta 

pela 5 ples in rvenção da cla-le es 


ouco, (porque os n cãe ditava inteiramente) 
ão sei se 0 ms io el er É eram verda- leg ge ren as 
eiros seria combatido pelo recei eu ja | unicamente pelós pallidos raios da luã, o rosto da 
er“códo ou tárde, à Mergitho dE OE alias rm Mari coberto por um espesso yeu 
venturas terríveis. ' 70 7. e a réto, que envolvia a sua cabeça desde à ud [o 
“ E eis que de repente, como para completar ojtabia até à cintura. Ci 
neanto desta visão, se desprendeu novamentéda] Deve-se concordar que uma cabeça ainda que 
orre a melodia de ha pon-o. Lilf sentou-se dian- fosso mai Ss. bi 
e da janella, as suas mãos juntas cahiram sobre] não poderia deixar, perante esta apparição, de se 
s joelhos, e abandonou-se ao mais agradavel ex-| hrrastar,se-não até os contos das fadas, 'ao menos 
asi que conhecera na sua vida. Mas decididamen-| até 0s confins das legendas romanescas- acolhidas 
e o conto de fadas caracterisava-se... Que eralpela velha Dorotheia. A joven comprebendeu ins- 
quillo senão a branca estatua-de mulher, cujo |Linctivamente, em presença -d'este mysterio con- 
esto supplicante tinha sido finalmente attendido, | servado com tanto rigor, que devia evitar a todo 
e descêra do seu pedestal para divagar pelo jar-jo custo ser descoberta; por isso tractou de affas- 
dim? Mas não... A estatua continuava no seu lo-ftar-se da janela em silencio, evitando embarrar 
ar... O braço branco e frio estendia-se para o pos moveis que a rodeavam; mas:o seu olhar e o 
Es na sua altitude de muda supplica, repetindofseu pensamento não po Pam estacar-se da des- 
$ 


ente, e o preto, allumiado pela viva luz das ser- 
htibas accesas no! vestibulo, appareceu no li- 
far da porta.'A joven parou perto d'elle, perdi- 
à de medo. .. depois pareceu recuperar animo, 
» dirigindo p seu braço para o pavilhão, . desap- 
areceu na profundidade do vestibulo, 
 Tinham-se suceedido com tanta rapidez estes 
iversos incidentes, que Lili, sobresaitada, nem 
equer pensou em retirar-se da janella; mas a 
ista do preto decidiu-a de reperte a fechar a 
ersianna. Teria tempo para isso?.. O abomina- 
el" africano descia a escada correndo, e aproxi- 
mava-se à grandes passos. Mala joven tinha pou- 
sado us dedos no ferrolho rebelde da persiana e 


; finalmente tinha mereci-| mulher,de marmore-branco,erguia 'um braço para 
co 6 cognome de Barba-Azul? |b céu, como pará se escapar do ae ea 
Os ultimos accordes'do adagio fluctuaram sua-À prendia, e evitar os laços da hera qu sora ifes- 
te no pedestal. A claridade da lua disseminava-se em 
lando-se, fez com que cessasse o encanto que] milhares de chispas sôbre a agua das taças, é re- 
1 ectia-se melancolica nos vidros das -janellas, a 
o seu-interrompido passeio, se dirigiu para o-pa<| torre. Esta luz penetrava pelas cortinas. d'esse 
hão. Ella bem desejava examinar à propriéda-? « parto, opulento, e batia sem nenhuma duvida so-| 
de rainha; ima- de visinha, mas a'sebe vivá” era impenetravel 61 bre esses bellos olhos que ninguem. sabia se cho» 
sordem, redi Vê avam, ou se brilhavam de felicidade. - A palavra 
o enigma era-bem guardada; a limpha que ser- 
eava pélo jardim não à repetia na sun linguagem; 
calice das flofes exoticas de que o jardim estava 
ovoado conservava-se mudo a este respeito ... 
era impossivel que a desconhecida não percor- 
esse frequentemente este maravilhoso jardim; tu- 
o revelava que;se procurára comodidades que 
o se busca para si proprio, distracções que: se 
sinha. coumulam para-fazer gôsarum ser que se prefe- 
erit ver, tanto mais que o pavilhão estavafre a si. uso cs o O 
assombrado por grandes aryares. = Lili ao principio entreabrira a janela; depois 
passeio. A janella, se- curiosidade sempre mais avida de se satisfazer, 
sido. Aberta des-| à impunidade de impõe silencio aos conselhos 


3.06 Ge-bi 


+ mil 


sguia estatura, objecto dos -amigaveis Arácejos 
aclaridade; nos sen-[da shr.* Falk, não chegava a meix altura. | 


empre pelo seu gesto. a oração. que se eleva de| conhecida. Ella era desgraçada, Lili já não po- 
odos os corações ilictos; «Meu Deus, valei-mel»|ília ter a menor! duvidá: a-sta existência solita- 
A apparição aproximava-se pouco à pouco, ejria, a sua altitude abatida, eram claras provas da 
em Contge Lili, pôde ouvir um pequeno suspi-fsua desgraça. Mas porque, Se ussim era, não fu- 
0... Ella sofria, a vivia. ,. Era, fá pio ba-[ gia da sua prisão? Abrir passagem atravez da se- 
pa duvidas, A ella prisioneira de Barba-Azul. be viva, pedir socoorro, conselho, Frase ó Átia! 

lla afrouxou primeiro o passo e depois parou Fa arbára, não era certamente uma emprezá im- 
a escutar o adagio executado no violoncello. Às-| possivel, nem mesmo difficil de conceber é exe- 
im Lili pôde-contemplal-a á sua vontade. A jo-|tutar; ao menos Lili, se estivesse no caso da des- 
ven tinha -uma-estatura elegante, uma presença|tonhecida; não teria hesilado em recorrer a este 


e 


à a areia do passeio rangia sob Os passos do ca- 
nas vão; el leva ou ae echado para 
pavilhão, proferindo numa. linguagem  incom- 
Pohenabiai AeaçÃA A drop rpraçõES» fue deviam 
oi doruDlantes, Inlgar Delas Anaa Jnlonações. 
erolho E pobre 5 procuravam fizer correr 0 
rojno (esta JARia,.; COM (O Hm (e pór.mais 
A Biféira Elo ella É criado de O d: 
em quanto se obstinaya st dechar a janella 
ue nem queria deixar-se fethar Ay ANEIE, O eU 
uvido era-sempre ferido; por uma multidão de 
alavras evidentemente injuriosas, e parecia-lhe 
té sentir perto doseu rosto a respiração ardente 


sso à fim de escapar a este diluvio impre- 


ya eguit triumphar d'estas dificuldades, porque af da Aristolochia que cobria uma parte'do pavi ão; Eta as suas roupas 8 brancas uctuavam | meio; « Antes morrgr-mil vezes, que supportar | d'esse feroz carcereiro. Um Err ai 
em curiosidade destroe todos -os - obstaculos, 'e-pôde(as suas largas folhas verdes continham ainda gô-| como uma tunica antigá no seu cor EAD ma e:cravidão tão humilhante! Que esta joven |tousá n' sé nomento; mas luctou animosamente 
que pára o jar ue é contemplar o jardim de Barba-Azul. “Itas de chúva'que brilhavam e rolavam incessan-| franzino; a mão direita tinhã-a, poiida sa re 6] Supportasse esta escravj ão. porque gd ara FEagit Cuntra, Gia, Piel 0,.e conseguiu 
joven quyju desferir-se uma. nota de úm ins cu-| Era um quadro de mysteriosa belleza; um ar-) temente, e a persianna-determinou, ao abrir-se coração, como se quizesse comprimir-lhe as pal-|tanno que lh'a infligia, Lili. não; o ads ita nem Jominál-a. Demais o seu heroismo não foi submet- 
mento, depois outra e. . . Os sons sucçe-| tista, um poeta devia ter residido a esta obra; | de encontro-aos ramos das irvoreê visinhas; "uma paços dolorosas; o braço esquerdo pendia com | um só instante; o seu coração commovido de pie-|tido a experiencia or muito tempo; uma -y0z 
| diam-se EA Taicos tocantes... Ouedinam elles? só elle podia ter traçado às curvas que ondula-| especie de pequena innundação bastante ruidosa; dono 40 lada do corpo. Havia um: grande en- Jade suggeria-lhe o pensamento e até a esperan- asculiná, que parécia cahir dos ares—isto é, 
| A: felicidade actual, ;sgm reentrecortada de peza-| vam com tanta graça nas margens dos passeios|os ramos, livres das gôtas de agua que os co-| canto n'esta atlitude, mas tambem'uma expres-|ça de proteger a infeliz... Assim Liliaproximou- | segundo toda a probabilidade, do alto da torre— 
| res e, el coli. € q, A locida humana, |areiados; só elle podia ter reunido em grupos sy-| briom, endireitaram-se com uma “satisfação que [são de abatimento, de indiferença por todas as|se outra vez da janella, e fazendo callar o instin-fordênou ao pretô' que “voltasse immediatamente 
u, 0 dese mts g de ps Siga É. . Os sons | metricamente distribuidos estes arbustos exoticos, | não foi adia por um bello pavão, que apres-| cousas. Estas disposições não podem escapar a um |cto que lhe tinha aconselhado dissimular a sua|para casa. Este tom imperativo não soffria répli- 

iolonçello cahiam: a torre visih 


do violonçel EAbjao 
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como uma -nuyem de, armonias fuc uando no ar, o céu às suas urnas côr de laranja, vermelhas, ou | visto; depois o bipede desenrolando à sua caúda 

Pi , po 44 do dy; Ê A k 


á terra, À JovQD. paróu, , ençã£ 


rre visihha | estas flores de calice phantastico, erguendo para|sou 0! ca; O preto calon-se immediatamente e afastou-se 


a grandes passos. 


(Continia.) 


“ 


companhia, da concessão que lhes fôra feita por 


- Alcantara a Belem e Cascaes, podendo prolongar- 


se até Cintra. 

Associação Industrial. — Reuniu-se 
ante-hontem, a direcção da Associação Industrial 
Portuense, a fim de resolver sobre a conveniencia 
de se representar ao parlamento pedindo a modi- 
ficação da tabella da contribuição industrial. 

Decidiu-se convocar brevemente para uma 

rande reunião todas as classes industriaes do 
orto, a fim de n'ella serem apresentadas as ba- 
ses da representação que ha-de ser dirigida ae 


parlamento pedindo a modificação da referida ta- 


4 


sofreram muito diversas cic nã 
p 


bella. cá 

A" reunião presidiu o snr. dr. Thomaz Anto- 
nio de Oliveira Lobo e occuparam os lugares de 
secretarios os snrs. Antonio de Almeida Carva- 
lho e Carlos José Alves. 

Juizo da 8.º vara. -—Reassumiu hontem 
as suas funcções o snr. dr. Luiz Augusto Xavier 
de Lima, delegado da 3.º vara, que se achava 
doente. Na sua ausencia exerceu aquelle lugar o 
snr. dr, José Luciano Simões de Carvalho. 

Julgamento adiado. —Deviam hontem 
ser Julgados no tribunal do 2.º districto os réus 
James Andressen, Robert Filips e Alexandre Mac= 
Donald, subditos inglezes e marinheiros do vapor 
inglez «Mauritius», accusados do crime de offen- 
sas corporaes feitas aum guarda da alfandega 
d'esta cidade; porém em consequencia do réu Ja- 


mes Andressen estar doente na enfermaria da ca- 


deia, ficou o julgamento adiado. 

- Arrematações. —No dia á de janeiro pro- 
ximo serão arrematados perante os respectivos 
goreimadores civis foros impostos em proprieda- 

es dos concelhos da Maia e Lousada (avaliados 
em 455960); de Ceia (avaliados em 2695592); 
de Agueda e Ovar (avaliados em 2978263) e de 
Figueira de Castello Rodrigo (avaliados: em'Téis 
0109000). O dy | 14 

Contingente militar. —Chegou hon- 
tem a esta cidade um contingente de 120 praças, 
pertencente ao batalhão de caçadores n.º 3, vindo 
de Bragança. Vai de passagem para o batalhão de 
caçadores n.º 2 da Rainha, que actualmente está 
na apta la ato contingente deve marchar hoje 
para Lisboa a reunir-se áquelle corpo. Veio coms 
mandado por um capitão e, além das 120 praças, 
compõe-se de um official subalterno, 4 sargentos, 
10 cabos de esquadra e um corneteiro. 

Pormenores,-—A respeito do furto, de 
que hontem demos noticia, feita ao sor. João José 
Mendes Guimarães por um seu caixeiro, eis mais 
alguns: pormenores: us dos os 

O caixeiro chama-se Manoel Antonio' Alves, 
tem 16 annos'e é natural de Guimarães. 

v No domingo ultimo, Manoel Antonio, aprovei- 
tando a occasião em que seu: patrão estava no 
theatro, foi a um cofre de madeira onde estavam 
208200 réis em cobre:e, arrombando-o com uma 
fouce, subtrahíu aquella quantia. E. «GR 

“ No outro diao snr. Guimarães deu pela falta 
do dinheiro.e desconfiando que o 'caixeiro lh'o ti< 
vesse roubado, queixou-se á policia, a qual captu- 
rou Manoel Antonio. No acto da prisão foi-lhe ap- 
prehendida a-quantia de 148630 réise 50 

O preso foi enviado para o juizo-criminal do 
2.º districto. 

- Oecorrencias policiaes. — Pela poli- 

cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 
Armando Altamira, Manoel Garcia e Ildefon- 

so Usle y Ortega, por indocumentados. 
Caminhos de ferro. —Durante a se- 
mana decorrida desde 11 a 17 de movembro pre- 
sente, a receita total aproximativa dos caminhos 
de forro portuguezes foi de 29:8485640 réis, sen- 
do 12:0518974,do producto das passagens, réis 
2:1248135 do transporte de mercadorias pela 
grande velocidade, e 15:0723631 tambem do 
transporte de mercadorias pela pequena veloci- 
dade. A receita total igualmente aproximativa em 
identica semana do anno passado foi de 23:3865112 
havendo portanto-na d'este-uma diffcrença para 
mais de 6:6128628. sis tados 
| Noticias do reimo,—Em diversos perio- 
dicos do reino encontramos as seguintes nolicias: 
nesa—Do «Bejense»: da | 
No quintal do nosso amigo o súr. Francisco 
Ferreira, procedendo!se a escavações, encontrou-se 
parte de um braço é imiio de uma estatua de mar- 
more. A pnite do braço e mão 'medem'de cumpri- 
mento 0,24 8 o pulso, de grossura 0,22, Os dedos 
pollegar e indicador, estão quebrados. Jnoto &,Gas 
lianda fazendo um desatçrro para o leito, da estra- 
da “e Baleizão encontrou se uoy tumulo de tijolo 
coberto por uma lapide. Não tinha inscripção ulgu- 
ma. Dentro do tumulo encontraram-se ossos mas em 
desordem e alguas quebrados. A caveira, porém est 
tava inteira e as muxillas conservavam os dentes 
todos. No mesmo local, mas um pouco muijs adian- 


te, foram encontradas, abrindo-se uma. valleta, àl- |. 


guuus moedas romanas. o, 


.” 4 


vv ms 
aveiro —Do «Districto de Aveiro» de 


nuas 
ante-hon- 
SA LPETHONA) qo uous vbab: BI Sias 
“Representou hontem, no theatro dos artistas 
aveirenses, a poropanhia «sAmisade», Blsimamonto 
chegada a esta cidade. O espectaculo compoz-se de 
varirs comedias e umã séena comich. À companhia 


é bastante modesta é composta de alguns indíviduos || 
que, se não estão na altura de desempenhar a con-|| 
tento de todos, 08 diverãos papeis: que representar, 

, e 


revelam so ménos: habilidade 
agradar, | 


“tem vontade! de 
q e Obi, O vuRs IAUÊ MASI 
vianNa-—Da «Aurora do Lima de ante bou- 
: NEI E MSTISA ssvOC Sb Cuiigad dr 
á pod pola gamadip «de perfeito vendaval. Duran- 
o MOVIE CNOVEU COpJOMssmamente; 8,0 , KOnto 
soprou com violencia à gundrnnto do a, ral 
se póde sabir Á rua, tal é a chuva eo vento. O mar, 


conta aro PoEiAdo Duilg aGitado, Mas não op 

consta que ima avido sinistro algu Na cidude, 

OR dio do O UidERÓR o RPM Ol ato 

'orneio de xadrez, —Lé- 

le no «Avenir national» de 18 d e 

| Ha nlguos dias o café da, Regencia é invadido 
vidio, que cuche.m gula, desti- 
o 


res jubila- 
pede 


por uma grande 

nada non Jogos da Audrez. Lre B 

dos dão um torneio pará. qual orâm  CóL 

64 amadores. Ha seis cat tar atado 


cedores e jogarão a pestidaçSnal 8) perâmiosrdicats, 

nações é, sandroz com.po; 
ças de marfim, bem como uma collecção 
volhmes que se teem publicado ácerc! 
gia do jogo de Xndrez.' Jogadores o 


bd das 
um telegramma « e Kiel, 8 do, 
por motivô das grandes inundações. 


vido na Pomerania, no Schleswig e no Hollstein, | 


1 muito diversas « ; ndo, n4p, eês 
truído um grande numero dé ' it ções. 
De Copenhágue-dizem tambem 

mesma dali: + CEM TEA O BHO Sil | 

As notícias que chegam da, provincia dizem 

que os prejuizos” cansados pelas inundações são 

eórcaci Bia destruido um'grande: númoro de di- 

ues, murrendo muitas'pessoas. Em Falster,as per- 

das;são calenladas em am milhão: sina 43 


sr Meto" 
Seg ia 


O rei. tal imediatamente, 060 foR::Af) | 
-cidades io ada | 


VIC 


Sd TE q . 


s o a rainha. colocou-se 4 frente 


nistro dá marinha mandou tambem auxilios aos nau- 
fragos. o pia A. po, ao “am rap . a j à o 
Crinie.—Lt-se 0 seguinte em uma folha 


hespanhola: cs ob abetulra gde r . 
Ho dias o guarda de um dos montes proximo, á 
povoação de Mudarra, Dra ana dem ulladolid, 
andava percorrendo à vereda do costume, quando 
se encontrou com tima tmlher esfarrapada e go pu- 
recer tranzida de frio, que lhe pediú“que 'n' soccor- | 


sho! ohavaes 


a velha respondeu 


+ 
E 


|das. Este suocesto ca 


per: [bot 5 ' X TRIBUNAES y 


E ae 


ns 
8 
dee ado” À 


A. 


iqjiá lá inha ido mas que não 
tinham querido abrir-lhe a porta; então o guarda 
deu-lhe o seu lenço, dizendo-lhe que fosse lá outra 
vez 6 que o apresentasse a sua mulher, que conhe- 
ceria logo esse signal e que lhe prestaria todo o 
soccorro de que carecesse. Efectivamente chega- 
da a pobre á referida casa e mostrando o lenço do 
guarda, conseguiu que a mulher d'este lhe abris- 
so a porta; acendeu logo uma fogueira, deu-lhe al- 
gum alimento e depois subiu para o andar supe- 
rior fe continuar 0s seus affazeres, deixando com 
a pobre os seus dous filhos, um de 4 annos e ou- 
trô de poucos mezes. Logo que a finpida mendiga 
se viu SÓ com as creanças, principiou a tirar as 
roupas que mais a embaraçavam; o pequeno de 4 
annos observou que a pobre tinha calças, foi di- 
zel-o à mãe, e quando a supposta velha deu pela 
falta da creança correu a. Ceu a ponim a este 
tempo a mulher do guarda adivinhando o que se 
passava fechou-se no andar superior com o filho. 
Então a apparente mendiga principiou a amea- 
çal-a, dizendo que se não abrisse a porta queimaria 
a outra creança que ficára em seu poder; a pobre 
mãi não podia crer em similhante selvageria; conti- 
nuou resistindo, e a final, vendo o salteador que na- 
da podia conseguir, acende na cosinha uma grande 
fogueira e... consummada a obra, sabiu para o cur- 
ral, procurando saltar á janella do quarto onde es- 
tava a mnlher do guarda; proximo da referida ja- 
nella continúa a ameaçal-a, asseverando que se vai 
apoderar d'ella, quando a desgraçada mulher lutan- 
do já com a desesperação de vencer o poder do des- 
conhecido, lembra-se que seu marido tem alli uma 
pistola carregada, apodera-se d'ella e arremessando- 
se para a janella na occasjão em que o malfeitor se 
dispunha a transpol-á, dispara sobre elle com tanto 
acerto, que cahiu repentinamente morto. Corre em 
seguida a procurar O sen filho mais nova e encon- 
tra-o carbonisado sobre os restos da fogueira. No 
entretanto o marido, que andava cumprindo os seus 
deveres, ouve o tiro, conhece que fôra em sua casa, 
corre à ella, e no atravessar o monte divisa uma pa- 
tralha de guardas civis aos quaes dá parte das suas 
suspeitas, dirigindo-se todos pura a habitação. | 
- O quadro que se lhes offereceu foi horrivel. A 
pobre mãe, desmaiada, apertava nos braços 08 res- 
tos do filho morto, em quanto que o outro de .qua- 


tro annos fazia todos os esforços para trazer á vi- | 


da « infeliz mãe. Encontrado o cadaver do desco- 
nhecido e revistado pelos guardas, encontraram- 
lhe diversas armas, papeis e um apito; em vista 
do faeto decidiram chamar outra patrulha e espe- 

rar até ánoute a vêr ge alguem 1 
do apito. Collocados convenientemente, deram um 
obio ás 10 horas da noute, e poúco dépois appa- 
receram seis homens; trayou-sé então uma cruenta 
lucta entre elles, ficando mortos dous criminosos é 
um outro ferido, eetio tambem ferido um dos ? 
sou grande consternação no 


localonde se deu. | O da 
o, Varias, moticias.—Dos jornaes estran- 
Beiros ex as seguintes no ICIOS:; oh c3s 


-— O elefante femea do jardim das plantas em Pa: 


ris, gr tr q á luz um filho. 'Os sabios|| 


| “no réferido estabelecimento estão un- 
ciosos porverem o resultado d'este acontecimento, 
unico nos annaes da domesticação dos: pachyder- 
mes. Os sabios de outros paizes manifestaram de- 
sejos de assistir so successo, e para esse fim lo- 
go que se manifestem 08 primeiros indicios de estar 
proximo,telegraphar-se-lhes-ha, a fim de irem a Pa- 
riz. Se chegarem a tempo, presencearão um caso 
importante para a arte veterinaria. 

“O imperador da Austria dirigindo-se ultima- 
mente a Pesth, esteve para ser victima de um acei- 
dente. Os cavallos da carrosgem que o conduziam 
da estação do caminho de ferro ao palacio de Bude, 
esbarraram-se de encontro ao angulo de uma ruas. 
O imperador nada soffreu, entrando em uma outra 
Carta que lhe foi apresentada. him; 

-——Vai fundar-se em Constantinopla um novo 
banco auxiliado por fundos allemães, sendo a sua 
sede principal em Berlim. 

ss Oo principe de Bismark está completa- 
mento restabelecido da sua recente indisposição. 

“ —=Um telegramma de Stralsund, de 18:do cor- 
renta, refere que o mavio'«Espoir»,que se dirigia de 
Riga para Gand nuufragára perto de Daruss, mor- 
rendo 3 pessons de tripulação. | 


— “Theatro de 8. João. —Repetiu-se hon- 
tem com o bom successo das recitas anteriores o 
«Trovador», no qual continuaram a ser applau- 
didos repetidas vezes as snr.º* Carrozi e Vicini é 
os snrs, Prudenza e Capelli. Este e a snr.* Carro- 
zi tiveram uma chamada especial no fim do 1.º 
quadro do quarto acto. A concorrencia era nume- 
rosa nos camarotes porém diminuta:nas plateias, 
o que não admira, .attendendo-se à noute tempes- 
lLuosissima que esteve. . 

A manhã torna a cantar-se o «Rigoleto» e no 
sabbado sobe à soena pela primeira vez na pre- 
sente estação o «Baile de Mascaras», no qual" to- 


snrs. Prudenza, Masi e Conti. 


mam parte as snr.º* Carrozi, Vicini e Maggi e os 


EX PEDIENTE 


Cartas dirigidas 4 administração d'este joraá!. 
receisdas em 26 de novembro 
Penafiel —Do snr. A. M. Barboza Pinho. 
Lisboa—Do snr. A/M, Pereira. . mo) 
Leiria—Do snr. J, CH. de Azevedo. Jnoê 


o aaa o TI , j 
Wotisiario religioso 
Vuga +» CUTT Td cu! isa 
“PuMáRIDAS PARA 1872 (nissaxro, . 

—  Novembro—30 dias. 
Quinta-feira 28-—S. Jacobo de Marca, da Or- 
dem de 8. Francisco, martyr. Reza-se de 8. Jacobo. 
Rito duples maior; paramentos de côr vermelha. 

bros FESTIVIDADE - | 
Na capella"de Santa Cutharina—A Santa Ca- 
tharina, padroeira d'aquells templo; com missa “so- 
emne, SS. exposto todo o dia, sermão de manhã 
pelo rev. Burroso, e de tarde. IT á mesma 


anta e encerração do SS. Sacramento. 


ea .— 


o 


-.. 


“UA inúsica é Ancapelta do sir. Sileostre)o! “0 
“1 Lnusperenne=Nagreja de S. do Pedro dé Mi 


ragaya, na da Mibericordia é na capella das Almas 
de Santa Catharina. up ss ss Stump 
al + Principio da aurora ág, 5 h e 35 m. Nascimen, 
: do pol ds 7.h,e14 Pio Soaho Ás 49,48 rg, ALA 
isa e. nemaração, de fé político 
em Hespanha.—A'custa do immensos sacrifícios ex- 
den “os hespunhoes do sólo da patria os exer- 
itos de Napoleão I, e O rei “estrangeiro, «ue este 
mo zera, franqueando: assim o caminho, por 


istoricça — Auto 


nde elsrei D, Fernando VII voltou do exilio para 


E feita 
eça uma cruel perseguição contra os homens con- 
batalha” em cujo numero se 


lag côrtes em um auto, de fé, a que nssistiu em Ma: 
ilrid, n'este dia do referido anno de 1814, | 


— "RELAÇÃO DO PoRTO 
oo Sessão de 6 de novêmbro oo A 
JULGAMENTO DE CAUSAS  ASSIGNADAS. 

co PARA 3, DE DEZEMBRO o 
T “ APERLLAÇÕES CRIMES | Sir ss 
“+ Moncorvo, O M. P. — e. José: Antonio Manso: 


na pt ia ra sa Lo — rg 
una e Jwosa, : O Manoel ea - DRA dO | 
RANA Combisk a a 


0.0 M, Pc, José, Francisco 


: to! MP NI , 
Cesteiro. pod aa po DE Pe et Iovisso 
ooo Qdo uÉgo ee DON fercagio 
| Rezende. O'M. P.—c. José Monteiro, o Faça 
HRS 1 19N0O) 183 ulanjrzsm 179! Omi (bios os 
*" Moncorvo. 'O M. Pe Anitonto Joaquim Secco. 
| ul 8t29 sub DITA "OoMMEBRCIAL | oEbrrE: + 9 50 

q : 4 - eps sb Penda' e asas fa TERES TT 
-- Porto, Manoel Antonio Gonçalves da Silva —c. 
onuim Antônio Lopes. + tm 
pas So CDIVON (O) DESEICA 1 0 ERR TITS "1 04 0 

RIQNEA É SITE atostocan ma o anl-siasus ça abr 
| Uórico de Busto. Bornardo, Gonçalves” Mas- 
sorra lt. o MP. = sa bm ni “sm re A 7 , 


“ 


DO rasa As PAR b 
“DISTRIBUIÇÃO | 

“| APPELLAÇÕES CLVEIS o cagid 

Jos6 Gaspar da Graça e. o dr. Tho! 


“Parto. 


reese com algum alimento e fogo para aquecer-se; | Maz Autonio de Arúvjo | Lobo — jttiz'Moura, escri- 


o guarda disse-lhe que fosse à casa do monte, por- 
que lá estava sua mulher que a socecorreria, no que 


| PáailBbatinhos imo 5.1 


Go) 


Pórto. D. Rita Ermelinda da Cunha Freiro-c, 


Tespondia ao toque | 


guar-|. 


“| vale hoje de 115% a 1905 por pipa. 
| VINHO Jo pip 


2455 por pipa; nota-se, entretanto, 


e 


” cs 


Maria Joaqui 
escrivão Albuquerque. á 
APPELLAÇÃO DA FAZENDA NACIONAL | 
Regoa. A F.N. — c.o juiz de direito — juiz 
Moura, escrivão Cabral. . | 
AGGRAVO 
Baião. José Monteiro Sargaço e outros — c. o 
M. P.—juiz Souza, escrivão Cabral. | 
et O eee mm 
Movimento das cadeias da Helação 
do Porto dos dias 1a 75 de 
novembro 


Entraram—Carmo Barreira, por abandonar 
um filho; Joaquim do Amaral, por furto; Eufemia 
Maria, por abandonar uma creança: estão à dispo- 
sição dos juizes do 1.º e 2.º districtes criminaes; Ma- 
noel Maria e Antonio Joaquim, por serem deserto- 
res: á ordem do snr. general da divisão; Manoel Jo- 
sé da Costa, soldado de infanteria 3, vem já con- 
demnado a 6 annos de degredo, por crime de roubo. 

Sabiram—Joaquina Cardosa, Maria Cardosay 
Manoel Pereira e José dos Santos Cruz, soltos por 
alvarás dos juizes do 1.º e 2.º districtos criminaes; 
José Antonio Gonçalves, Dyonisio Augusto Sodré, 
Manoel de Oliveira, Manoel Ferreira, Maria Gomes 
e Luiza Maria Rosa, foram removidos para as suas 
comarcas, onde vão responder aos crimes de que 
são accusados. 


"Operação 

» No dia 26 foi extrahido da flexura do braço di- 
reito da snr;* Maria de Oliveira, do Campo dos 
Martyres da Patria, um lipoma, sendo operador o 
dr. Joaquim José Dias Junior e ajudante o dr. João 
Pereira de Albnquerque, facultativos da Assoeia- 
ção dos Soccorros Medicos, na rua de Santo Anto- 

nio n.º 220, | 
(467) 


4 


| à 


PARTE COMMERCIA 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto... 
“de 1a 25. de novembro..,......- 198:2508950 
Idem no dia 26.......... bixo qe asas 3:6748810 
| ve" Prod 201;9258760 
Bespachos de exportação 
51 Novembro 26 


RIO DE JANEIRO—Na barca Jóven Adelai- 
de, J.J. Palhares Malafaia, 53 litros de vinho. 
- IDEM—Na galera 'Tentadora, J. F. Monteiro 
Guimarães, 1068 litros de vinho, | o 
PERNAMBUCO-—No brigue 'Triumpho, F. J. 
Pires, 100 saccos com farello; J. P. Lapa, 50 anco- 
retas com azeitonas. SSIS 25% A 
MARANHÃO —No patacho Graciosa, A, O. Si- 
mões, 133 litros de vinho; Brandão & Oliveira 
1602 ditos de dito; Placido, Irmãos, 16 volumes co 
ferrágens e 1 caixão com peixe. GAI 
"— LONDRES—No vapor ing. Zephyr, G. e J. 
Grabam & C.", 28047 litros de vinho. ' 
GLASGOW-—No vapor ing. Alexandra, G. é 
J. Graham & C.º, 30252 litros de vinho. 


[Generos despachados para consumo 


Novembro 26 
Assucar 10 caixas, 4 quartolas, 5 cuuhetes e 
189 saccos—Cacau 6 ditos—Gomma 131 paneiros— 
Tabaco 6 fardos. 
Pe em e 
Mercado do Porto ps 
Preço por que se venderam n'esta cidade em 26 de 
novembro os seguintes generos 


Trigo da terra... .... por 17,35 lit. 8900 a 8950 
»  BCOrOdid.. «sessco , - B8TO0 a 4890 
» barbella...... cia , - B740 à 8750 
Ag DEIro esto e o ara » - ÉSTO a 5890] 
Milho da terra, v.. ... » - 8450 a 8460 
Centeio uu... even. » . 8540. a 8550 
Feijão branco... ...... a - 6610 a 8620 
». vermelho...... » - 8650 a 5660 
Di STQAdO. cure air o = 8960 a BOTO 
a irÊradO .ers fe esa Po 8580 à 8540 
>> amarello...... » « 8630 a $650 
Corada ii vimebe air a vo) locg4dO, 2108470 
Batatas (14,688 kilog.).. ..... uti a 3300 
Azeite velho (por 25,44 litros)..... 33650 a 38700 
—» novo » ? nisi) Dwaias 


38500 
manifestos na alfandega de Lishbosr 

Valparaizo—Yapor Chimborazo, com volumes 
diversos. « 
| Blyth—Brigue Annie, com carvão de pedra. 

-Swansea — Escuna Aune Jane Pritchard, com 
carvio de pedra. enter cação 
Idem—Patacho 'Then, com carvão de pedra. 
Liverpool —Barca Sovereign, com carvão de 
pedra. 
Swansea—Escunn Jeanne, com carvão de pe- 

j mo 1: (* toda 


sd — "pa 
” 


a. à 

“ Bordeus — Vapor Rio Grande, com “vinho, 
aguardente, licores, absintho, sanguesugas é diver- 
gos volumes. 
Gibraltar—Vapor Sabina, com alpista,' cravo 


da India, cominhos, couros seccos salgados, charu-| 
j ad l 


tos, tabaco em folha e vinho. - 


““Benguella—Brigue Joven Amelia, tom azeite |. 
[de palma, azeito de peixe, al 


couros, dentes de cavallo marinhó, marfim, peixe 
salgado e urzella. VU tro gh nor RBOR Euira é 
Por acrescimo—Couros, pelles e diversos volu- 


Rotterdam —Escuna Fortuna, com charutos, fio 
6 ferro, folhas de dito, ruivo, assucar, cré moido, 
queijos, genebra, refugo de tabaco, papel para im- 
primir, cevadinha e apparelhos para illuminação. 
- Para o Porto—Gomma, porcelana, queijos, ba- 
lanças, pertences de dita e Faiance. | dl 
Pará—Barca Ligeira, com assucar, aguardente, 
borrachinhas, cacau, couros seccos salgados, ditos 
erdes salgados, ditos seccos espichados, ditos de 
auto, melaço, salsa parrilha o diversos volures. | 
“+ Por mecrescimo-—Assucar, tapioca, castanhas, 
rroz, madeira, chumbo, aguardente e diversos vo- 
Uumes. 4. e-obnIos irao) apart t MM 
|, Montevideu e Dakar —Vapor Senegal, trazen. 
0 


d , o & puras Basçã! dd meti 

| - Montevideu—Calçado e erva matte. 

— — Dakar—Diversos volames. 

| "De Lagós— Sardinha salgada, | Hb 
UU 20ABTbITS CB quais poiiruu of. Inu 
CUT Rama 
não - 


bis Ego 
É quam T Los ly ATT PT Curto eIjeaz = 5491 
* Hio de Janeiro 5 de novembro. 
BOLELIM PARA O PAQUETE FRANCEZ SENEGAL | 


) “Foi limitado o movimento do nosso mercado 
e importação, no decurso da quinzena fiada, apre- 


sentando os preços de quasi todos os generos pouca 


firmeza. | o A 
* No mercado de exportação notou-se grande 


actividade nas vendas 'de café, alcançando os pre-|. 


ços melhora sensivel. A existencia é de 100:000 sac- 


cas. q. pel na 
-» Continúa a ser favoravel a posição do mercado |. 


de cambio sobre Loudres, no decurso d'ezta quin- 
zona. À taxa bancaria fica 8:26 d.e o papel da pra- 
ça é negociado de 26 /s à 263%, d. o jj ç 
“O mercado de seções de bancos e companhias 

ublicas conservou se poúco activo c os preços em 
geral não apresentaram muita firmeza. Oba 
| Publicamos em seguida o movimento dos nog- 


“|s0s mercados, no decurso da quinzena finda: 


PTE ; NT eram TT 16 & 
p-igrnr: “4 TAPORTAÇÃO liss=agb rito 
- AZEITE DOCE-—Continúa a ger muito dosfa- 
oravel a posição d'este genoro, cujás vendas foram 
insignificantes de 3108'a 3008 por pipa. 

- SAL=Vai mélhorundo de posição, graças & 
noticia que se;recebeu de haver fúlta em Cabo Ver- 
de, e por não ser facil Er À navios para eonduzil-o 
no posso mercado, No déturso da quinzena finda o 
PRO vupenho ol dmnportantg, regulando os preços. de 

90 a 640 ráis por alqueire. 
| VINAGRE-= Conserva-se aind 
—O de Bordéus em quartolus alcançou 
e 855 a 905; e em garrafas de 64 a 54800 oral 


º =. 
PL 
+ 


ina de Jesus e marido — juiz Amaral, , À 


dão, abada, cera,|. 


| ços baixos. Espera,se. de 


SEM E ab Lertos) 
à em apaíhia, e 


Em ser a 22 de outubro 33 pipas tinto e 110 
ranco.. y wa W 

Ent: 
branco. Total 148 pipas tinto e 703 branco, . 

Venderam-se 98 pipas tinto e 79 branco, 

Ficam em ser 50 a tinto e 624 branco. 

Cujas marcas são—Marselha: 50. 

O mercado continúa na mesma pombo que no- 
tamos em nossa «Revista Mensal»; ha, porém, pou- 
ca animação para os vinhos brancos. 

EXPORTAÇÃO 

CAFE'—Durante a quinzena, que passamos 
em revista, mostrou o mercado movimento animado, 
apesar da gradual elevação . dos. preços. Essa ani- 
mação fi motivada pelas noticias favoraveis rece- 
bidas dos mercados consumidores, e da diminuição 
das entradas do interior. À alta dos preços, de que 
acima fallamos, foi de 400 e 500 réis por arroba. 

As entradas regularam, termo . médio, cerca de 
7,000 saccas por dia; ficando em ser, hoje, cerca de 
100,000 saccas. dae 

Venderam-so durante a quinzena 143,700 gac- 
cas. 


Cotamos: 

a 22 de outubro. a 5 de novembro. 
Lavado ...... - T8600 a 85600 858000 a-95000 
Superior e fino. 83200 a 885800 85700 a 95400 
1,º boa ,...... TS700 q 78900 85200 a 85400 
1.* regular .... 78200 a 78400 78700 a 75900 
1.º ordinaria .. GS700 a 68900 78200 a 75400 
2.º boa ....... 68300 a 68400 75700 a 65900 
2. ordinaria... 65000 a 68100 65400 a 65500 


Embarcaram durante a quinzena 158,221 sac- 


AGUARDENTE—O mercado continúa firme a 
858 por pipa em terra. Para exportação regularam 
os preços de 958 a 1003 por pipa posta a bordo. À 
existencia é regular. nº 

ASSUCAR—Venderam-se 600 saccos de Per- 
nambuco, 200 de Maceió, 6:000 de Campos. 


Cotamos: E 


cas 


Pernambuco: 
Branco de 2.º sorte... .ecccccrs 53100 a 58200 
“ oovsdoBa gorte.2.....0.. .. 48400 q 45500 

» de 4.2 sorte... . sc... «48100 a 48300 
SOMAM o nesses re sarce carr “Não ha 
Mascavo .......« o AEDES ed ob Não ha. 
Branco......... » MR A NI - 838400 a 33800 
Mascavo........... E ds 10. ,+ 25200 à 25600 

Bahia e Cotinguiba: 
Branco... cerco cnc rcrc rr camo * 38400 à 38500 
Mascavo .ecermecsrerrerorenais 28200 à 25600 

Campos | | ) é 
Branco ............ poosecccroo 48200 à 48400 
Mascavinho ......... cococcrros S8400 à 38600 
Mascavo: .. Fisco SU “28700 a 38100 


cerca de 4:000 fardos em primeiras mãos, 9:000 em |. 
segundas, e cerca de 60:000 fardos em primeiras é 
| segundas mãos na praça de Santos. | 0 


(Ext. do «J, do Commercio» do Rio de Janeiro.) ' 
Nebr5 A Pe 
Bahia 8 de novembro 
- BBVISTA DO MERCADO DE 27 A 8 DE NOVEMBRO - 
(Europa — paqueté Sénégal) 
O movimento geral d'esta praça ná quinzena 
que passamos em revista, foi menos que regular. . 
O cambio abriu no dia 28 do passado, e gus- 
tentou-se até 4 do corrente, a 25 7/; para o papel 
buncario, e a mesma taxa a 26 para o particular, 
porém, recebendo-se no dia 5 noticia de alta no 
Rio, subiu para 26 o premio, e 26 a 261), o se- 
gundo RO DE apo RR E 
Sommâm os skques para a mala do «Sénégal>, 
inclusive & 27:000 
fazenda. Nadb | 
""Bobre Londres cerca de % 150:000 
26, 261 e MG Ad. “UU! eim 
Sobre Havre e Pariz 364 por franco. 
Sobre Lisboa a 107 p. e. | O | 
O mercado de exportação esteve mnito desani- 
mado para o algodão, e pouco activo para o assu- 


tomadas pela thesouraria da 


2 257% 


car e outros generos. 


O mercado de importação conservou a apa- 
thia de que fizemos menção nas nossas revistas an- 
teriores. ME Lngait e vistes, ngomgão. . 

- ESTADO MONETARIO—A taxa para os des- 
contos tem regulado de 10 a 11 p. c. em todos os 
bancos e mais estabelecimentos dé credito da nossa 
praça. red fori e opel 

CAMBIOS—Sobre Londres 26 a 26 !4—Pariz, 
Hamburgo e Bremen, nominal—Portugal 107 a 116 
p. c—Rio e Pernambuço so par. 

| VALORES DOS METAES — Ouro ak e. de 
prêmio; práta 3 p. c. de dito; soberanos 98400. 

ÓVIMENTO DE ACÇÕES Durante a quia- 
zena foi o seguinte:—Do Banco Mercantil da Ba- 
hia 140 ao par e 8 com 2 p. c. de premio; do Banco 
da Bahia 18 ao par; da So 
com 4p. ce. dedesconto. 
— APOLICES—Nada se negociou. 


STECEOT aus Olronoll 
s0v dE EXPORTAÇÃO os 
AGUARDENTE—Não se vendeu para expor- 
tação, por falta do genero. 
| ASSUCAR—Negociou-se cerea de 800 caixas 
e 10:000 saccos do mascavado de 18800 a 28200 e 
algum escolhido a 28400, nos saccos 4:000 pouco 
máis ou menos foram do Razareth, bom'ao primei- 
ro preço. Em branco. nada se fe). a cid 


| ALGODÃO — Vendeu-se ge, aponas do 


o ed 


de Sergipe e Penedo a 88200 a arroba. E 
CAFE—Da Moritiba marca 8 

900 saccas a 58450 a arroba. 

“+ CAÇAU —Negociou-se cerca de.500 -saccas de 

88950 a 45800, conforme a qualidade. 


Te MEL —Tem-se vendido de 688 a 708000 réis | | 
O uid Ei ua 


“CA existencia dos | rincipaes generos de expor- 
tação é a oguilito: =Aéncar $:266 caixas, 79 fo. 
chos, 1:496 barricas é 51:096 saccas; algodão 8:109 
saccas, café 4:442 ditab, cacno 1:919 ditas, couros 
10:490; tabaco 4:065 fardos. 7 


RA '* 


IMPORTAÇÃO 


| AZEIPE'DOOEChêgáram:22 barris na bar- 


[ca Venús: (As ultimás veidas tem sido de 45800 a 
7 a canada, o | 
AZEITONA =Não tem chegado. uv ss 


+ ALHOS-—-Vendem-se de 60 a 80 réis a maunça. 
Ha poncos. ostra qihA 
BATATAS —Tem-se vendido de 15400 a 14500 
por arroba. 100 gigos vindos no Muriel obtiveram 
18 cada um. N'este periodo chegaram 300 caixas, . 
"CEBOLAS —Tem-se vendido de 55 a 78.N'es- 
ta quinzena chegaram cerca de 800 caixas. | 
“FEIJÃO — Tem-se vendido o de Portngal n 
118 e o do“ pais a 74. Pelo Cacilhas chegaram do 
Rio 560 saccas, que ficam em ser. Ns 
SAL —Vendeu-se a catga da barca Albatroz & 
660 réis o alqueire, e a do Express a 580 réis o di. 
to, Nona de Cadiz; retalha-se a 640 réis, 
| VELLAS DE SEBO DO PORTO—Valem de 
138'n 145 à caixa. Pee 7 io É 
“+, VELLAS DE CERA — Tem-se vendido a 15200 


a libra. - | 
| VINHOS PORTUGUEZES —Apenas entraram 
mesta quinzena cerca de 40 pipas no Mariel; o mer- 
cado continua sem alteração, sendo: o genero bom, 
logo vendido ea preços elevados, acontecendo o 
contrario aos de inferior qualidade, mesmo por pre- 
e de Lisboa o Viajante, 
q, 8 Ultimas vendas tem sido nos, pregos, co- 


tados. Ahegrnons > sedes diga | 
VINHOS HESPANHOES E FRANCEZES + 
Sem entradas, retulha-gse nos seguintes | réços Es 


tinto 2108 a 2805, branco 2205 a 2808 réis. 
VINAGRE =Continiúa a retalhar-so de 1155 a 


E 


1255 à pipa. TRT H ; 01 g 
epsnoai sovilo CEnbad a sido navio lado 
. n > 


+ 
“” 
ds 
“4 


e- 1246 ds dont enãa use TE cAPRAALOTA 4 5 5 RT 
-- Banco Rural eMHypothecario | 
| Balanço do mez de outubro de 1879 
03 *0 oUp svys ACTIVO ADA. Wes 
Letras descontadas:.......0.... 8473:6528005 
Ditas cnncionadas....cccrescess “ B40:2395180 
Ditas de hypothecas..... cerco 17283:2508000 
Ditas a receber. s.. peneira dos 118:37789227 
contas sensentes, Rea RO nº ars voe eira: 

tulos em liquidação... ...erues 1987: 232 
Edificios E erp ore iarE da Var: 915614 
Predios adjudicados ao Banco... 15:13358728 


; As PE Aus (DA A BM o Contas 
ram > Marselhá : 115 pipas tinto e 598/€ 


ciedade Commercio s6 |. 


SS, vendeu-se|. 


A A 2.” 
” 


Letras do thesouro E nfciodal e io 
e fnodós publicos. cocersansoso 12,027:6258000 


RIXE. pacto co do o DOM MEGA 0 00 1.097:4628577 
o: Somma... 31.699:8654886 


CA 


PASSIVO 


Garantias por contas correntes e 1 cs 


diversos valores, ...carcereaeo EE Er 
Mobilia do Banco, etc... .«. vv. 38:9338500 
q lo Banco, | rnaedao 17 obosrtaaDsO 


Fpp. mM POdA, PorTENO. por pf 
«E . 4 !, oi 
Tr prem ri 


x q : 
Capital, “. a, . “ 2 

- Depositos a saber: sb 
Em conta corrente sem juros... .,«: 
Com aviso de 3, 6.e 10 dias,..., «=. , 
Com dito de 30 e 60 dias.........  341:1728020 
Com praso determinado. 


, a 


; yr Rm + SA 4) dá 
Garantias por. ft correntes e 


'* diversos valores....... E “1.091:82885 
Letras a pagar... .. Wolescododndo 31:83851 
E tdo) é o B4B2:4BTAISO 
| |. us casi 
, . iu fiaça cia Pi! ” Ê «2 f - E «9841 
nanco Industrial o Mercantil do Bio 
>» Put qu de Janeiro Ita TOgiy At&I 
1 “Bálanóete em 31 de outubro de 1872 
|-siro 0/ventis aten prsdoo QÚl=s sogisvon suwah 


A qe 
o olgqras 4 vguTRe Corri o mo) req qu 
nistas: entradas da 1.º serie a. 


has: 


: r lisar ... ELSE L Se 
Acções as da 2» serio a distri 
Cela de outras pm Do er 
alóres commanditados.......1. 
a réceber....... Eir 

'alórts depositados. -. dois leo dire io 
jontas correntes, saldo 


ADE: 


ra afro 


- 25:0008000 


1.821:92298415 


" “ANSA AD cad nto aa NI1/71 - 


obilia. “ .. 5340 
Ê capezas Geracs. =... connosco as. . 
Caixa. .... er ás) 7 “Ane * 1” nº sie nº '" atBigaváRço 
o dr pres Rd Ig Ji O OEITEDBAS À 
E snty Gg ube 0829 311 E «isa acento 
: PASSIVO 
Capitao. co. ceitrese ce e vro e ro 8O/000:0008000 | 
Effeitos a pagar... .cccecesiaesos 850:92558000 
Contas eo : 


Canções», esuemeceretresee rr eum 1,821:0228416 
Diversos, VAÍOre8. . rememprrenene ms 30 
Lucros e perdas ... 


. “As . sá! . 24 te “atsa 


Yan (F JO RIPOL + 


: ! vm PAS 19 


cota 0 + AExtodo «J.'do Commeércios) “: 


" Máneo da Bahia 
Balanço em 31 de outubro de 1872 Ri . 


a 
— Pu 


CO Ba4Ba.AgTaBsO 


117:9368090 


939:3998580 


o ádo berço. oxicm mich asies 
tra ROO: COD ADÕO | APOS a PU mande 
RE | 
“250:000 
“1.577:4648074] 
o culo o pialamtáio isa CURA, no qual s: diz que por pa 


T E o o 
egrammas commereciaes 


(Da « Correspondencia de Portugal» do dia 26 
NR: de novembro) 


Londres, novembro, 22, 
ás 3 horas da tarde. 


ALGODÃO. —Firme. Cotação do hoje, de um 
pas - oitavo a um quarto acima dos que referimos nos 
a e 2008000. e aa epi A area aaa correntes do dia 18, expedidos por esto pa- 
Fundo de reserva......ceceseca 109:55485 ? 
Novo fundo de reserva..... xe .  204:494875 Knowles & Foster, 
Letras a pagar: dinheirotomadoa so A sm ssis sos TESE 
Ro. e SAD cererror  A4T6:49G819] + Or preços correntes m- que este telegramma so 
Contas correntes. ......ceses e» 410.268:71298009 | "ia PNQ DM PORNOS + Tita Fa 
Juros a receber por diversas su Algodão de Pernambuco, maqui- : 
transacções ...... ... s “e... . ; , 4 306:9103976 na Firsts se. o “eee... ... La ... 9 % N 
Dividendos 10.º a 37.º.......... 5:6925800 Idem idem Seconds..... cecureco O 9/4 
dus Da SE DOIDO o 9:6973445 Idem roda ...........%. cecceco LO Mg 
Valores depositados. ....... A 13:4015620 € Farabr a Pirsts «cereeme nes tr 
Dividendos de cauções.........  15:6925220 Idem Seconds......... 002 Ms orais h 
Lucros eperdas....... cernreco  288:5945221 a Pi diets cenererecacesas Sit 
— = ” toseneronan nantes 4 
Somma.... 81.699:3655836 E Macao natos Sta. Ed ga a “a 
ES ICO —— ra CIA MCCUONOUS ceccssuusas .. 
— eos “Idem TODA ..ccrsedeceneerwera co | 
Banco Commercial do Rio de To Aaranhã fonmaquina Firsts. +... als 
gg “| Idemroda ecc rose lo i  1O MA 
Balanço em 31 de outubro de 1872 Do Rio Grande, machina Firsts... 91% o 
ACTIVO '" dose FRA com Bon dade fa 251808 Ja 
Acções: por distribuir.. .... 200004 8,000:0003000 PR APRE BENDOS e + gata es» oO (a 
. . . - «Do. Ceará fair “een. nn. :. /3 
Accionistas: entradas a realisar...  4,200:0003000 Do Rid da leaarras = | 91/ 
Letras descontadas.........e...« 1.451:7353683 De Santos” * VA ESSA O AD) IA 
Titulos em liquidação.,......... . 39:9108503 e PESC BB IA ntRSs Se 
Letras e contas correntes caucio- E | 1: au sós 
nadas... .. ci. Ceiecerevvoo 7605:9205225 | LONDRES, go Ge 
Fundos brazileiros em Londres, de vz Th o 0 m. da ri 
conformidade com o artigo 39,0 ' Bá . ALGODÃO — Mercado calmo com a subida de - 
dodiastntntosilo- Ra an 638:3055560 [um oitavo desde a data da nossa circúlár Por este 
FU, INS Bro) p7o"p ... k o = do correnté). . , | 4 ” 
Valores depositados... ......... « 14,278:3674468 nor a 1 E te data 60:000-fardos: 
Fundos publicos.......ssssessess -. 129:7795820] tea  480:000 mesma data 60:000 fardos, 
Letras e outros valores a receber.. 244:2365186 Stoo :000 fardos. só 4 E 
Predio do Banco............. . 183:6628800] + Pinto Leite & Sobrinhos. 
Diversos valores: saldo de varias eb DIVE =— 
contas... ...... Poa, 0, E «co 1,730:9855298] -- Os' preços correntes a que este telegramma al- 
Lucros é perdas: despezas geraes. |: 11:3595873 |jude, são os seguintes: | py; o fé 
Caixas cxnerrecensirocnirasoo 4/7 1,041:2618852] ALGODÃO — tio dh sthabizar 
fi E ETODO “Tan ros soa] Pernambuco e Ceará fair; «cuia 9 5 
S8000:0248268) - Bahia CD MONS Tempos ni Sh sa 
- o MH 4 17 ty o: getite ; . D ces. . , , 
Capital eba O Celi 12.000:0005000 E RA, ndegõo Lie » enemetas q = ' 
' - *UDCO ( - Ê Y H o ; P - e . a o] » “.enase a o a 
Fundo de reserva... ....... coros 108:0478589] Eça a 2 AP SESAU A sh 
- Depósitos: - : OM SOR 00 MASADÕãO "O" ] eOMpRIA * 40 3% 
A praso por letras. 3.824:8088290 | 1 Am ç pf 3 
Idem “por contás E.089 8773705 Jo +? e Pp - 
correntes... .... 6.039:87 st glsba AA vbITIOS & ET 
o O essas] PARTE MARITIMA 
Letras a pagar... escersarecneso 1 1O:3IIBBIO) à acuntsirtico nb arise 
Penhores, garantias e efeitos di-, ol cv Porto 96 de novembro Ye 
EE VOLNOS sobe ccov. Ade ppl sas ço 14.9278:367 4681. - Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 4 
Dividendos............. mecscera SOAS00O] ivo ER | BPi6 
Diversos valores : saldo de ar scási | Duas é e ço ago de oq amis 
| DOAS so SURDA PS USO A CO IRIGE HORAS va SE gold 
Lucros liquidos não di ribuidos...” “Ba5:TOLBALI RA pa a Ba o PA de ao 0) Faça- 
Lucros é perdas: lucro. de diver- fo Eloa, . 26 | y > srs. gt” A OEBIRG 03 praga cn se! 
QUER: OPORAÇOOMa> ne o 4 » eso MJ 296990 , “ Vento'S. (forte) e'o mar agitado. - seoBt- a 
nt uam E a abios!s meo! . oligos! solte aaa Eatsal! «sitios er 
oe Ob 4) ESPN ra AD a ; 2 o) 
ronbivibis a erga aaitss ato quo SETE | Ai ir Dia sa 
A SD ON om miatio 4% "0 Pai ivo 
bio Sobe 7 ê sd Edno, Et, | Sire | a : ) as º : 
Capital do Banco........ ceeroo 18,993:9338890] "Não entrou neim súliiu eixibircação alguma; 
Idem'a realisar................ “8,133:3834830]. pes ENO POMBA 11 
7 LM] O dia bu Su Sia o , Figueira *5 de novembro 
— Balanço “ém 64 dé outubro de 1678 | Não entéou nom saiu embarcação alguma. 
Capital com as Em Aa Pope luctaas esterdh - Visuna 73 de novembro 
enc ias af, = fia sesnesco sus a 29T:TT15780. ; pe N o entrou nem sahiu etnbarcação alguina. q 
London & Brazilian Bank, London | Ei ia gd pp rimar sançÃ 
e caixas filiaes....,...........  155:9748270) 950 a gUuma. — he | pa bit iii do 
si Rm ÃO no A apos E Ed 
itas a receber...,...... cocos OIHDGOS Ba qause on obmre 27 42) ab jogo! 
Emprestimos e contas correntes ga- cf: VARA 25-—Não enfron RT sahiu, embarca- 
— zantidas.so o. so vob de sasnd, - 20 1880:6098260] ÃO AÍBUMA. | ps Sua Sia pao ins] 


o : mgigo: FE po ! +" dm mi « 20 dy ; t 

"(Dirigido & Associação Commeraial» 

Eisboa %6 de novembro 
nona TD) avrs d Gus «km 


+07 Ati 


ri Ra A 
| GIBRALTAR E MAL AGA! 9 fu + Vapor fr, 
ora veráncão” COUNT ah emma q ms 

| $SScIG 08 SE soqaeh numa CM Sttp 9 

| MONTEVIDEU E BUENOS-AYRES 

Ing. Calderas 1º 27 ima sau Er I (os 

; LONDRES--Vapor ing: Roxana. 00! os 

| + Vapor de guerta ingi Lively: 0 ovo: 

do ” at 


' wu ? 


. 


29 Vapor 


teeth qua € + Punto; 


ima ad) 


. 4 Pd Das ss 
FORREIO DE HOSJ 
|| ' Tibboa 26 de novénibro 
ts mille: é OS idem Era GhSE (079 
+ me sp-, part. do «Commercio do Perto») fi 
|, Como fôra resolvido pela présidencia da ca- 
mara dos digios pares, feaniu-se hoje esta cama-: 
de constituida em tribunal de justiça para ouvir o. 
elatorio do'processo sugeito ao seu exame e deli= 


" 
o 


HnsBevor] suig 
+ snr. Morães Carvalhó; relator do processo, 
historiou'o que havia determinado a-pronunciado 
- marquez de Angéja. vcs ss 
- Do processo consta que elle cemeçõu 'por um: 
erimento dirigido ao ministerio da qustiça;: 

or participações da policia; 

cartas interceptadas e declarações de: diversos in- 
ividuos se sabia que existia um: vasto: plano de: 
iração contra a órdem, as instituições é a in+ 
lependencia dapatria; que.0 juiz respectivo pas- 
u a formar corpo de deliéto e procedeu ao in= 
uerito das testemunhas; foram reconhecidas per 
ritos as Tettras das diversas cartas interceptas 
das, e uma dellas dirigida a um rd e que 


era e o do 


inistério da guerra; q u da 


| querella se soube que'em' casado snr. marquez 


e Angeja tinga havido reuniões de militares e 
aisanos com O fim de realisar a vasta conspira- 


ão; que seguiu-se-a à O do processo con- 
ra hos 05 individhos sd ls e fazerem par- 
e da conjuração, passando-se mandados de pr 
do contra todes, excepto o snr. marquez de An- 
eja, por ser par do reino, e ser preciso licença 
a camara, etc., eto; “ces ss, 


Seguiu-se ao relatorio, por indicação do juiz 


: 1.s far Ta fre PME. idos s 
A ” ACTIVO ge Ro Ap elator, a conferencia secreta para” se resólver se 
Accionistas ........ corto b esteira “4.000:0005000 a pronúncia devia ser dobfiradá e se olivramen- 
Letras a receber............. «+ 8.829:3555807 | to-do réu devia ser com pris o ou'com fiança," 
ens moveis... .cceccerererrooo  6:8648699] Depois de alguma demora sahiram' os. juizes 
tee fo venta suada O deposrtiaa a conferencia sem nada tereni decidido, devendo 
] e... óv'co ub dd osido sd ont 1/1 . dE RR AR nr Gm = ahdnan ! 
Apólices da. divida publica...» =» 1 986:2008000 lat map Abi bi ii Lg Ao 
ypothecas por supplemento de . sons. 


opa ERC ADO 


ctras njuiza "* 
Hy othecas .. a o Sabe? “º “ . .. ET Vo É! ds 4 , » 
Desfalque nos cofres do Banco....  200:0008000 
Edificio do Banco............e o 137:8024296 
Juros do 29.º semestré. 2 .......0010 7%5805259 
Juros do 30.º dito... .L4.....000 + G:T6TAG6O 


Penhores arrematados,'....... 
Conta de credito. « .. Ea PT: .. 
DMA pise ue seo .. 


Pra TH IuOR à PEDIDA AVE 


“PASSIVO 1 TT TO 


Re ' ; é 14 d 1. Ir 


- 


ERA Ooo 


) a | Mag Nr” A qrozrsa WTI OS IHRAAS rtg à 
Cap ital.—Pelo capi al do Banco.. do 8.000:0003000 
Conta co GA ain jtn gde once bQ ud Raro 
br iões a pagar esco cerco cone TOZB:0IDHO 
Jaros' “ordém.. Uiiiiis iii so o D740545O 
ividendos antigos. ....4...... 0  B:9795750 
do de: reserva. * ty se cas aq . asia o 25:8218718 
Rreinioa mi ge 6 Be e ndiaao + 1:8835868 
Administração da | massg fallida 
RE ramempnaso ad .... , Eos ed 
ontos do 4v.º semestre. ...... JSf: | 
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resolvei em “conferencia secreta Aceeitaras (es= 


errão participaram em officio queda compáre- 
ojado e o shr. marquez de Pombal” 
no paço da [o presidente à ae ul 


lugar de procurador geral da” corda 6 d 5 
| Martens vão, 
esso segundo a in 


O Açã 
Pelo respectiva relator o sor. cô el ro Coris- 
tancio, or da secretária 'da Hiara dos 

BQSO *8 q & bo3*9b 1.) 


dim nara 155 6hAS: 
dignos pares. “ outpep mgtaç o 
DE E itação do tribunal” sobre” se 0 réu deve 
sbt fulgado com cu sem fiança fez má impressão 
mo publico, visto que po Upa tda Sac 
dos'de crime igual ao que se imputa ao snr. riar- 
piada Angeja estão ha | tais de "dous mezes na 
cádeia, UU. de SOUSA GA Sa fly AU 
— Apesar das duvidas de 'hóje, é provavel que 
por fim o tribunal vote pelo julgamento com pri- 
são, salvo-se 08 seus membros entenderem “em 
consciencia que o crime não está revestido de 
ciroumstancias que lhe déem o'caractér gráve que 
a imprensa lhe impõe e às providencias extraor- 
fo por parte do governo” fizeram crer que 
elle tinha. 


oq ab, 


ER 


» 


| x e vê ras É b és ade 

Chegou hoje da sua viagem ao Alemtejo 0 
snr. ministro das obras-publicas, eram &0 horas e 
meia da manhã, tendo partido de Evora ás 7 ho- 
ras. | 

S. exc.* hospedou-se em Evora, em casa do 
snr. Silveira, presidente da camara municipal e 
cavalheiro muito considerado d'aquella cidade. 

O snr. conselheiro Ávelino foi examinar os 
trabalhos de prolongamento de Cazevel e Quintos, 
e foi tambem até ao (Guadiana, percorrendo em 
alguns pontos a pé o caminho ainda em construc- 


0. 
- O deputado por Evora, o snr./ Pinheiro Bor- 
ges, amigo muito intimo do snr. Silveira acom- 
panhou o snr. ministro das obras publicas em al- 
gumas das suas visitas. º 
“Ouvi a pessoa insuspeita que o shr. Avelino 
veio muito satisfeito com o adiantamento dos tra- 
balhos e que não duvidára authorisar as repara- 
ções que forem indispensaveis para tornar mais 
solido aquelle importante caminho de ferro, que 
- Já tem hoje um valioso rendimento o qual augmen- 
tará progressivamente, não só pelo seu prolonga- 
mento como pelo; dese) 7 
ha-de ter a industria mineira do Alemtejo. 
Tambem ouvi hoje à mesma pessoa a quem 
acabo de alludir, que o governo não está com- 


pletamente decidido a vender aquella via ferrea,| 


e que só o faria se o negocio fosse muito vanta- 
Joso para o Estado, e-que o rico estrangeiro de 
quem os jornães teém fallado como pretendente 
a acquisição da via ferrea.do sul e sueste, apenas. 
pensa em fazer um ramal de uma das linhas para 
communicar com algumas ricas minas que dese- 
ja explorar. Oxalá que isto seja assim, 

Novamente se falla da demissão do snr. vis- 
conde de S. Januario, governador geral de Ma- 
cau, e hoje acrescentava-se que tambem será exo- 
nerado o snr. Macedo e Couto, governador geral 
do a e id oe 

Para o primeiro cargo indigita-se o snr. de- 
putado Quintino de Macedo, capitão de artilheria 
e ajudante de campo do snr. ministro da guerra. 
« «Hoje no Supremo Tribunal de Justiça negou- 
se revista aos autos seguintes: 


Julgaram-se desertos e não seguidos: . 

| tos crimes da mesma: lação, recorrente 
José Pacheco, recorrido o ministerio publico. 
“Idem idem, | 
recorrido o ministerio publico. - 


EN ma J 


nça. | da 
«4 O «Diario de Noticias» conta . d'este. modo a 
historia do crime, pelo qual foi aquelle réu con- 

demnado. Diz assim a popular folha noticiosa : 
Falleceu a 16 de dezembro do anno findo, na 
casa onde residia-na rua Oriental do Passeio, o 


commendador Fernando Antonio Ribeiro dos San- 


tos, deixando todos os seus havyeres entregues a uma 
governante chamada Maria Mathilde Pereira. O fi- 
nado era casado, m: | 

lia, composta de mulher e uma filha que levavam 
vida miseravel na cidade de Guimarães. Quando 


occorreu o fallecimento, os amigos do commendador | 


Ribeiro dos Santos escreveram ás duas infelizes 
senhoras dando-lhes conta do facto e 


mr 


a virem a Lisboa, para arrecadar o espolio do fal.| 
lecido. Dias depois de receberem este avigo e con- 


vite, dirigiu-se a esta cidade D. Maria Ribeiro Be- 


lem dos Santos, a filha do finado, em companhia de | 
seu primo Jeronymo José de Carvalho, com loja de 


ourives em Barcellos. aná 20 | 
- Os dous hospedaram-ge em caga do commenda- 
dor, onde encontraram uma toalha presa & uma ja- 


nella. Jeronymo de Carvalho que, segundo parece, 


queria affastar a prima de Lisboa, serviu-se d'esta. 
cagualidade para a assustar, persuadindo-a que era 
de mau agouro-a toalha na janella, isto m'uma ci-| 


dade em que.eram, frequentes as traições e os cri- 
mes, o que facilmente influiu no seu animo timora- 
to, obrigando-a a retirar-se immediatamente para 
Guimarães. Jeronymo de Carvalho fisou d'este mo- 
do só em campo e tomou conta da casa edo espólio. 
Passados dias recebia uma procuração conferin- 
do-lhe os poderes precisos para apurar e liquidar 
» & herança. Metteu mãos& obra e para começar fes 
com que fossem averbados em nome das herdeiras 
ez contos de réis nominaes da junta do credito pu- 
-blico, que o fallecido tinha deixado. como endorso 
em branco, o qual já sefachava preenchido com o 
pertence em | 
ter dado este passo por' concelho de amigos da ca- 
sa, longe de suppor que este acto era um attentado 
contra a propriedade alheia, spreciando-o pelo con- 
trario como remuneração justissima dos serviços 
prestados em vida de-seu amo, 
Em quanto fazia isto, Jeronymo de Carvalho 


escrevia-para Guimarães, estavamos-em- 1872, di-. 


zendo que havia.febre amarella-n” cidade, que 
eram SRA ao vida corria 


risco,-por ser dificil esmagar a cabeça da se 
te da velha, e que por modo nenhum viessem & 
boa, a este foco de traições e perigos. 
»»y Chegado so. meado de. janeiro 
vendido ) pumpirasts Ego: emoveis 
apurando cerca de 4:0008000 réis. Demorou-se até 


inha 


“ande 
ultimo, 


março n'esta cidade, se jd CÊ E 
ERRO pá ja 


herdeiras, a 
io, ausentando-sê en 

+ Guimárdes liquidar contas com as 
y. Nº'este intervallo porém veio para 


e ir dépois a Gu 
duas ig N 


Lisboa D. Maria Cgi cr Lao já andava des- 
H = 


confiada do primo, 'e como o encontrasse - aqui, 
deu parte á polícia, que providenciou para que elle 
fosse prego na cidade do Porto, onde se achava. 

- Condusido a Lisbon, elle proprio fez entrega 
espontanea das joias do fallecido e de dous contos e 
tantos mil réis, declarando que não entrega: a o res- 
to da quantia arrecadada, sem que o compensassem 
dos prejuizos que tinha soffrido e das diligencias 

- que tinha empregado para salvar esta parte da he- 
rança, que julgava completamente perdida. Seguiu 
o processo os sous termo, sendo o réu pronunciado, 


sem substituição de fiança, como author do crimede| 


“com abuso de confiança, punivel pelo art go 
453,º do codigo penal, À tia e prima do réu, que se 
haviam constituido partes accusadoras, desistiram 
da acudo, que leio ao ministerio publico, de: 
dus ndo este o seu libéllo contra o dito Jeronymo 
ris de Carvalho, que está sentado nosbanço dos 
E E. io TLM na ; EM 1 ú PR 4 E) 

E" um-homem alto, de44 annos de idade, pou- 
co simpathico de physionomia. Falla o minhoto em 
tom declamatorio,o que não obsta a que Be contra- 
diga frequentemente nas respostas que dá ao illus- 


di el, a) E 


tre magistrado presidente, que; por espaço de uma | 


hora, o interroga sobre o crime e sobre todos as cir- 
cumstancias que o acompanharam. Propostos os 
quesitos ao jury, deu este por maioria o crime co- 
mo provado, mitigado com a admissão de circums- 
tancias attenuantes. O réu foi .sontenceado É pena 
de tres annós de degredo. para as p 
Africa oceidental, o appellou d'esta sentença para o 
trbunalda Relação. (mm pa nro sos 
Lomo eu hontem disse, em. uma reunião de 
'encadernadores, e na qual entraram- donos de es- 
tabelecimentos e operarios, contei que estes de- 
clararam em uma lista, que lhes era prohibido 
pelos estatutos da Associação . Fraternidade Ope- 
raria, fazer. parte de associações com Os patrões. 
»Parecou-me. absurda similhante disposição, 
que-contrariava-todos os principios da liberdade, 
mas não quiz fazer sensura'sem-saber o que” ha- 
via de verdade a'tal respeito. 0 Su ua 
“Soube 'hóje que effectivamente -não existe se- 
melhante clausula, e que o que ha é não serem! 
admittidos na Fraternidade os patrões, o que não 


obsta a que com elles se associem os operarios | 
todos as vezes que assim entendam de seu inte-| 


= a =— ca - 


Tesse. 


Organisou-se em Bucellas, pequena povoação | 


proxima de Lisboa uma sociedade de resistencia, 
que adheriu à Fraternidade. 


desenvolvimento-que em breve | 


vivia separado de sua fami- | 


convidando-as. 


favor da governante; esta confessou. 


ra madura. 4 a | 
“No congrenag. Zorra à noticia dos aconteci-| 
Hontem, que considera sem importan-| 


do finado, 


essões. de | 


ia 


assa 


| A subscripção | DO! 
contém perto de 700 subscriptores, Um dos ope- 
rários offereceu uma machina a vapor. e 
Fez-se vistoria ao vapor inglez «Chim- 
borazo», assistindo a ella alguns officiaes in- 
glezes; achou-se que a machina e o helice 


e po” a 
' ja 


| estão muito deteriotados & que “O vapor só póde, 


voltar a Inglaterra indo a reboque. 

Entrou a barra hoje de manhã a fragata in- 
gleza «Ariadne». E' navio de madeira e não 
ertence:á esquadra que está actualmente no Tejo. 


de tarde. 


"NA 


hi Maple &| 
— O snr. conselheiro contra-almirante Francisco 
“Antonio Gonçalves Cardoso, commandante do cor- 


o dos marinheiros militares, está gravemente en- 
| fermo. 

Chegaram do estrangeiro novas machinas pa- 
ra a fabrica dos snrs, Campos Mello & Irmão, da 
Covilhã. | 

Foi absolvido o individuo chamado Caria e 
Sá accusado de ter roubado fundos a uma dama 
polaca... 4 Ê 


“Parece que a camara municipal fse recusa a 


erguer o monumento à D. Maria I, allegando que 
esta. soberana não mereceu tal distincção. 


- Foi hontem assassinado na Lourinhã o carpin-| 


teiro José Miguel, homem valente, de bom cara- 
cter, mas que se embriagava por muitas vezes. 
Tinha na cabeça dous profundos. ferimentos, fei- 


tos com enchada de bicos, um braço quebrado ef 


pelo corpo muitas contusões. Suspeita-sé que os 
assassinos foram dous individuos que pouco tem- 
po antes de se Ler encontrado o cadaver tinham 
tido acalorada altercação cem elle, e que se eva- 
diram. € | 

Diz o «Jornal da Noute» que parece que as 
camaras municipaes do districto de Castello Bran= 
Se negam a fazer as avenças com refereúcia ad 


| 


imposto dó real de agua. - 


ja Cotaram-se hoje as inscripções grandes al 


43,90 é as pequenas a 43,95. 


Fundos hespanhoes: titulos de 10:000. escu-| 


dos a 26,60, ditos pequenos a 26,70, ao cambio 
de 940 
hespanhoes de 3 B: c. semestre corrente. Titulos 
pegenos 26,bb e 26,00. ú 


“A alfandega de Lisboa rendeu hoje 8:1598379 
| réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 


mento da mesma casa fiscal tem sido de réis 
361:2818078....... M. 


AT, am Es 


VIGO 24 DE NOVEMBRO —(Do ' nssso cor: 
Do Co do aqui arribado, sem novidade, 
o cahique «Boa Esperança», mestre Anjos, proce: 
dente de Peniche, com destino á Figueira, com sar- 
dinha e trigo. v1.0 | 


E at ds TA 
Tambem entraram arribados e ficaram em ob-| 


servação os hiates «Boa Fortuna», capitão Cerquei- 
ra, de Ponta Delgada para a Figueira com milho, é 


|o «Humildade», capitão Pereira, de Ponta Delgada | 


para o Porto tambem com milho.» 


| A escuna «Victor Manoel» que no dia 4 entrou 
n'esto porto para fazer quarentena, na sna viagem 
da Bahia para o Porto, sahiu para ahi no dia 17, 


porém tornou a entrar n'este porto, onde se acha] 


sem poder sahir por causa do mau tempo. | 


em rip PirrraEs di ==. À OI nm, =p + 
Gymopes do «Diario do Governo» nº . 
26% de 25 de novembro 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Aviso de que os exercicios escriptos nos con- 
curgos a que se procede para o provimento. de lu- 
'gares de delegado do procurador régio hão de rea-| 
lisar-se no dia 6 de dezembro proximo futuro. 
e MSRRPRO AAA 
"Listas dos bens que hão de ser arrematados no 
dia 4 de janeiro proximo nos governos civis do Por- 
to, de Aveiro, Guarda, Portalegre, Santarem e Caa- 
tello Branco. | = dá 
0 MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Ordem n.º 21 da armada. RAS 5 


“INDUSTRIA 


Portaria approvando o novo horario do serviço! | 
dos comboyos nas linhas de norte e leste desde 1 de] 


dezembro proximo, | Dis li 
— Horario a que se refere a portaria anterior. 


» --— Decreto. approvando .e ratificando o;tras-| 


pasa que Francisco Maria Cordeiro de, Souza .e 


denominada «Carris de ferro de Lisboa»., mo e) 


— Qutro declarando a sociedade anonyma de- | 


uominada «Companhia carris de forro de sueste», 
habilitada a exercer a sua industria em Portugal. 


| TELEGRAPHIA 
Ê Ao Commereio do Porto | 
(THiNONAMMAS DA AGENCIA NAVAS DULLIXA-ANUNER) 
MADRID 25 ÁS 6 H. 35 M. DA NOUTE 


- Oalcaide de Castalgar levantou uma guerri- 
lha de 40 homens. Está restabelecida a circulação 


do caminho de ferro de Saragoça a Barcelona. O. 
«Imparcial» desmente à noticia da insurreição de 


um batalhão de caçadores de Andaluzia sob o com- 


| mando de Contreras. Annuncia-que este desappa- 


receu de Cordova. Suppõe-se que estará nos arre- 
dores de Despenhaperros. Desde CTN ds 
pondencia para a Andaluzia é enviada pela Estre- 


— 


À À p 
adrid está tranquila. 


mentos de 
cia. Diz que julga à ordem 


, = issegurada. Partiram 
tropas de manhã em direcção a- 


indaluzia. s 


“BOLSA DE MADRID 2-—Consolidado in-| 
terno 27,60. Id. externo 31,35. Bonds do thesquro 
78,10. Cambio sobre Londres 49,20. Sobre Pa-| 


Fiz b Ad ond movenragos 

saude e energia aj-todos por meio da 
deliciosa farinha salutifera, a Re- 
valesciere Du Barry, dec Londres.. 


mortalidade espantosa. dé creanças, = 60:000 


An França e 50:000 em Inglaterra — aque a | 


sciencia medica não pôde oppor remedio efficaz, o 
que não admira attendendo a que o uso das drogas 
não produz outro effeito senão o de augmentar o en- 
fraquecimento | das forças vitaes dadigestão e da 
nutrição. Estava reservado À REVALESCIERE DU BAR- 
ar, de Londres, de resolver o problema de reparar 


fortificar os-museulos e os ossos e de curar o syste- 
ma glandular, de um modo natural, sem esforço nem 
irritação. Igualmente temos innumeras provas da 
sua influencia salutar nas obras do celebre dr. Rou- 
th, presidente do hospital das creanças, em Lon' 
dres, que achou na KEVALESCIERE DU BARRY O meio de 
reanimar as forças vitaes e a digestão'das creanças 
[que não podiam já digerir, a quem tudo repugnava, 
soffrendo ao mesmo tempo de diarrhêas, espasmos, 
caimbras, e emagrecendo a olhos vistos. Poderiamos 
ainda citar milhares de curas de diarrhêay bronehi- 
'tes, tosses, phtisicas, caimbras, espismos e ravhitis- 
imo para demonstrar o incalculavel beneficio 'd'este 
precioso alimento salvador, não só para as-creanças 
«como tambem para os adultos—DU BARRY, 26, 
Praça Vendôme, Pariz. | Wet: 

" Enmcaixas de lata de 250 pgrammas 500 réis; 
de 1/2 kilogramma 800 réis; de À kilogramma 18400 


|réis; de 2 1/2 kilogrammas 35200 réis; de 6 kilo-| 


igrammas 68400 réis; de 12 kilogrammas 128000 


Ê 


rêIE. ; 
| À REVALESCIERE CHOCOLATADA DU BARRY, CM pó, 6] 


um alimento para almoços e ceias, eminentemente 
nutritivo, assimilhante, que fortifica os nervos e as 
carnes, sem causar dóres de cabeça, irritações, nem 
outros inconvenientes dos chocolates ordinarios, em 
BO. T 


E] 


Em caixas de lata para fazer 12 chavenas 500 
'éis; 24 chayenas 8U0 réis; 48 chavenas 18400 réis; 
120 chavenas 38200 réis, ou seja aproximadamente 
O réis cada chavena.. 0 ds 
| Agentes em Lisboa: Snrs. Barreto, rua do Lo- 
reto 28 e 30; Barral Irmão, rna Aurea 126 e 128. 
Em Coimbra: Snr. Botelho de Vasconcellos, 
rua Larga. , ya 
No Porto: Desiré Rahir, rua de Cedofeita, 92. 
Em Madrid: Calle de Valverde n.º 1,0 | 
“Depositarios no Porto—M. J. de Souza Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77; J. R. Sequeira, Bainharia, 
casa vermelha, e Henrique José Pinto, largo dos 
Loyos, 36. 


para a nova fabrica da fundição 


stava pairando a oeste da barra desde hontem|. 


?] aii ' 
Elfectuaram-se transacções em consolidados] Porto: o antigo 6 acreditado 


rem estas quei 


Chardron, Clerigos 98. 


3 quartos. 4 


uciano Cordeiro de Souza, fizeram da companhia |. 
| 


os orgãos da digestão, de purificar o sangue, de: 


| Madrid, 31, calle del Sordo, lhes facilitará 


Sa q mt 


Vende-se tambem em todas as melhores phar- 


macias e confeitarias, de todas as cidades de Portu- 


gal. | sai | 
Os boticarios, droguistas, merceeiros, ete., das 
provincias devem dirigir os geus pedidos ao deposi- 
to central: Snrs. Serzedello & C,*, Largo do Co 0 
Santo, 16, Lisboa, (9) 


PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS 
Curso de physica elementar 


POR JOAQUIM RODRIGUES GUEDES 


NA edição com figuras intercaladas no texto — | 


3 volumes in-8.º—23400 réis. 


Na Livraria Internacional de E.| 


Chardron. (0887) 


CIENTARIO ao titulo das companhias, socie 
dades e parcérias do codigo commercial portu- 
guez, pelo bacharel Ricardo Teixeira Duarte, obra 


dedicada à muito respeitavel Associação Commer- 


cial Portuense. Termina a publicação na secção 


oitava, contendo a parte mais importante do titulo: | 


Vende-se na rua de Santa Catharina n.º 110.| 
Preço, 300 réis. =. (5302) 


Calendrier à éffeuiller 


Four 1873-240 REIS 


NOUVEL AGEND 
POUR 1873-900 RÉIS 


 ALMAMCAS POUR 1875 


HE ILLUSTRATED LONDON, 360 rs. — DE 
LILLUSTRATION FRANÇAISE, 240 ra. — 
POUR RIRE, 120 rs.—DU CHASSEUR, 120 re,— 
COMÍQUE, 120 rs. — PROPHETIQUE, 120 vs. —: 
bem como muitos outros que chegaram á 
Livraria Internacional de E. 
Ghardron, . (0886) | 


qrENDE SE por 40 réis, avulso, ea 30 de 25 
exemplares para cima, na livraria de Ignacio 
Corrêa, largo de Santo Ildefonso n.º 26 e 28— 


SERINGADOR 


oitavo anno de sua publicação. Faz-se este annun- 
cio novamente por muitos de nossos freguêzes 
das provincias se terem queixado de lhes terem sido 
arigidas encommendas de outro reportorio, com 
titulo quasi igual ao do nosso. Para se não repeti- 
jeixas, podem dirigir-se UNICAMEN- 
TE a essa de annunciante, acima declarado. D'es- 
te modo não poderão ser illudidos. - (5781) 


PADRE J. GAUME 


“A EUROPA EM 1848 


0 considerações sobre a organisação do traba- 


lho—o comunismo e o christianismo=200. 
Na Livraria Internacional'de E. 


My 


ESPECTACULOS 
E e e e e 
E Quinta-feira 28 de novembro 
B.'T. DE 5. JOÃO. — Companhia lyrica. 


a preza de E. Vianna. —8.* récita de assignatura 
do e 


mez—A opera—RIGOLETO,—A's 7 horas e 
—W CIRCO.—Companhia dramatica nacional. 
—Empreza de E. Lanneuville.— Benefício do actor 


» | Fidanza.—O drama militar em 3 actos e 4 quadros 


— «29 ou honra e glorias.— A's 7 horas e 3 quartos, 


E. BAQUET.—A empreza d'esto theatro de- 
clara ao respeitavel publico que suspende até ao 
fim da semana os seus espectaculos, para dar maior 


aetividade aos ensaios do drama «Os Apostolos do | 
| Mal», que deve subir á sesna na -noute de sabbado | 
j 130 do corrente. ; 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO B | 


"EXPEDIENTE 
| partos rogamos ás pessoas que tenham 
am a dirigir cartas sobre assumptos relativos a 


este jornal, que se dignem subscriptal-as à redac- | 
ção ou ei do «Commercio do Porto», | 


para poderem ser 
vido expediente. 


- TOirargião-dentista italiano 


| Que Cortesi Ferrioli tem o seu consulto-. 
rio na praça da Batalha n.º 135 e recebe desde | 


as 9 horas da manhã em diante. (5580) 


LUGA-SE desde já um armazem com a lotação 

| de 160 pipas, sito na calçada que vai para as 
Devezas, n.º 5, proximo ás freiras, 
lque. Tracta-se Gaya, na rua da 


“o (8976)! 


pouco desfalqu em, 
Moucn 1º 16, com Miguel de Faria. 
o MOLDURA DOURADA 
ARA. fazer caixilhos ha grande sortimento, e 
* vende-se em conta na loja de vidros de Casi- 
miro de Souza, Fóntes &C” Sc 
 %6-—Hua de D. Pedro—38 ... 
DS janeiro em diante aluga-se em Gaya, no Pa- 
teo do Amaro, um armazem para 200 pipas; 


tem salão, caldeira, tanoaria e agua. Tracta-fe no 
mesmo lugar, na quinta de S. Marcos. (DT09 


Deixem-se da tinta violeta 
E EXPERIMENTEM A TERDADEIRA PRETA PARA 
ESCRIPTURAÇÃO | 
| Preparada por 
-, JOÃO JOSÉ DE SOUZA BRAGA 
RUA DO CARMO N.º 45 E 16 


t ! 


g» ECOMMENDA-SE esta finissima qualidade! 
R de tinta preta-a todas as repartições publi- 
cas, commerciantes e particulares, que esta tinta, 


escripta um pouco branqueada, conserya-se le-. 
gitimamente preta até 12 ou muitos mais annos, 
conforme o preparador mostra e garante, o gem 
preço é de 120 réis por cada 0,53 eentilitros, antigo 
quartilho. Em frascos de 40, 60, 100, 140 “so Ei 
(6809) 


. . | Ni 

Doctor in absentia 

ODO .o» professor em artês e sciencias, indivi- 

| dk duos do clero e magistrados que desejarem 
obter os titulos de doutor ou bacharel honorario, 
podem dirigir-se a Medicus, 46, rua del Rey, Jer- 
'sey (Inglaterra), o qual.lhes fornecérá as instruc- 
ções necessarias, À sgencia franco-hespanhola em 
os csta- 
(5128), 


tutos. sis 


TE 
L 
= 


- PARA EDUCAÇÃO DE MENINAS 


Rua do Bomjardim, 115, acima da 
| rua Sá da Bandeira Es! 
| PAIRECTORA D. Anna da Paz Azevedo. Recebe 
(LJ meninas internas, semi-internas' e externas a 
(preços moderados, é preparam-se para exames no 
yceu. Póde alli ser procurado o programma. 
| Judo 


“JOÃO RIBEIRO DE CASTRO 
| LARGO DOS LOYOS N.º 17, 1,º ANDAR 
Cor RA e vende, inscripções, obrigações pre-. 
| 


diaes, acções de bancos é companhias, e fun- 
| | (4015) 


pri E ST 


nt 


dos hespanhoes. 


"Pomada do dr. Queiroz 
REMEDIO infallivel, experimentado ha mais de 
40.annos, para curar impigens e “outras doen- 
ças de -pélle, 7 ,1D Oh 48 cão «Tio a My 
| D'esta pomada só se considera verdadeira a pre- 
parada na pharmacia Rosa—em Lisboa, e que ge 
vende no Porto ua pharmacia Santos, rua de Santo 
Ildefonso n.º* 61 a 65, (37) 


| O: possuidores de obrigações 


| da irmandade do SS. Sacramento, 


(5885) | 


ogo abertas e dar-se-lhes o de-| 


|Fallencia de Antonio José Cerquei- 
o qual dá muito | 


adss God 


» rua dos 


Collegio de Nossa Senhora da Paz| 


am) | 


| Companhia Geral de Credito Pre-. 
dial Portuguez 
DELEGAÇÃO NO PORÍO 
qe pretenderem 


receber os juros n'esta cidade, servir-se-hão 
apresentar n'esta delegação desde a presente data 


jatéo 1.º de dezembro proximo e das 10 horas da 


manhã às 2 da tarde as respectivas declarações e 
relações que deverão ser acompanhadas dos cou- 
pons assignados no verso sendo as obrigações ao 
portador. 
Porto, 6 de novembro de 18172. 
Pela Nova Companhia Utilidade Publica 
Gerente da delegação da Companhia 
Geral de Credito Predial Portuguea, 
O director secretario, 


| João de Souza Cirne. (5976) 
The Vallongo Slate & 
Marble 
QUARRIES COMPANY (LIMITED) 
Pedreiras de louza em Vallongo 

“ESTAS pedreiras faz-se toda a qualidade de 
N obra de louza para telhados, calões para os 
mesmos, tanques de quaesquer dimensões, eiras, bi- 
lhares, esteios ou postes, bancas ou pias, goalhos, 


algeroses, faxas, mezas para jardins, mausuléus e 
campas, louzas para ladrilhar fogões de salla, de- 


I graus, ete., etc. 


Às encommendas cumprir-se-hão com a mazi- 
ma brevidade, porque todos os trabalhos são feitos 
por machinas a vapor. . 4 

"As listas dos preços e dimensões, dão-se no es- 
criptorio da direcção rua da Reboleira n.º bb, 1.º 
andar, aonde tambem devem ser dirigidas todas as 
encommendags. | 

Directores no Porto, 


Charles Coverley & C.» 
(5 


mM ERNARDO José;Pinto Avides e Antonio Mar- 

tins de Asevedo pedem aos seus amigos ol 
particular obsequio de assistirem- hoje aos respen=] 
sos de gloria que ds Ave-Marias terão lugar nal 
igreja dos congregados pelo seu fallecido filho e 


neto Gil. 
Porto, 27 de novembro de 1872. ' (5899) 


a 


ENDO de celebrar-se no dia 29 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, na a igreja. 
enhor do Bom- 
fim e Boa Morte os oficios e miesa por mbragão 
pelos seus, irmãos fallecidos, a meza; convida todos 
OB seus irmãos a comparecerem e assistirem a este 
religioso acto e adornarem os seus respectivos ja- 
zigos. 

: Porto e secretaria da irmandade, 25 de novem- 
bro de 1372, : 


k | O secretario, 
João Carvalho da Silva, | 
E (5877) 
Agradecimento 


S abaixo-assignados agradecem por este meio, 
P na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como lhes cumpria, e como desejavam, a todas as 
pessoas que se dignaram honrar com a sua presen- 
ça o funeral de seu muito prezado filho e irmão Da- 
mião Antonio Moreira, no dia 19 do corrente, na 
real espella de Nossa Senhora da Lapa. 
Porto, 25 de novembro de 1872. . 
Bernardo Antonio Moreira 
* Antonio Ribeiro Moreira 
Manoel Antonio Moreira da Siva 
José Antonio Moreira ( 


F= MILIA- Angelica Guimarães Vicira de Castro, 
Emilia Adelaide Vieira de Castro, Antonio Ma- 
noel Lopes Vieira de Castro e Luiz Lopes Vieira de 


| Castro, agradecem por este meio, por lhes não ser 


possivel ontro, as provas de sympathia e respeito, 
prestadas 4 memoria de seu desditoso como estre- 
| mecido filho e irmão José Cardoso Vieira de Castro, | 


- | fallecido em Loanda; confessam o seu mais profun- 


do reconhecimento a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao acto religioso celebrado na igreja da 
Misericordia, e a todos os que os acompanham em 
tão doloroso transe. dl 

Porto, 25 de novembro de 1872. (5896) 


ra Basto . 
pá assignado pelo snr. juiz commissario, o 
da dia 10 de dezembro proximo, pelas 11 horas da. 
manhã, para ge tractar da verificação de creditos, 


apresente; roga-se por isso aos senhores credores | 
h«jam de comparecer no indicado dia e hora, no 
tribunal do- commercio d'esta cidade, munidos dos 
| respectivortitulos, ese previne de que nenhum re- 
clamante póde representar mais do que um eredor. 

o 3 RR (748) 


VESo E-SE a casa com os 
oi LP 30 e 352 situada ná4 


q 
p 


Inglezes, d'esta ci- 
dade. Quem a pretender 
falle na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 332. E 


QUEM quizer arrendar uma morada de casas de 
“4 dous andares com quintal, agua e bons commo- 
dos, sita na rua dos Chãos 
na rua de 8. Marcos n.º 36. 


Venda de quinta 
ENDE-SE a grande quinta denominada do 
EMF Chouzo, da freguesia e 8. Salvador de Le- 
menhe, proxima a Villa Nova de Famalicão, a qual 
ge compõe de uma excellente casa nobre, com jar- 
dim, pomares de fructas, casas em separado pars 
caseiros, eidos para gados, alpendres e eira de pe- 
dra, lojas 'e lagar de pedra, tudo junto a uma gran- 
de cerca de campos, com arvores de fructas e ra- 
madas, e em separádo mais campos com aguas de 
| limar e regar, bouças de matto, carvalhos, pinhei- 


|ros, e mais pertenças. 


1 “Tambem se vende junto ou separado à mesma. 


quinta, ontra propriedade de moendas com. quatro | 
di do q 


moinhos, casa para caseiros, com um pra- 
do de lameiro, e mais terreno junto € pertenças, no 
lugar de Molédo, da freguezia de Gavião, muito pro- 
ximo a Villa Nova de Famalicão; cujas proprieda- 
dos foram dos fallecidos Luiz José Pereira e mulher 


1 Do Libania Ludovina Pereira, que foram d'esta ei- 


dade do Porto-—Quem pretender tractar falle na 
rua dos Bragas n.º 159. (2594) 


esorainç es RmmO) ir 
Perca atá directamente dos primeiros fabri- 


a 
| 


cantes de Riga, vende-se na rua do Almada | 


n.º 90—1.º andar, e 109 e 111, (4108) 
“COGNAG, x» DE MENNESSY, etc. 

Vinhos de Xerez, Bordeus, Champagne, Bi- 
br cellas, Collares etc. going 
George H. Sellerg 

“8. Franscisco n.º 4, 2.º andar, 
“73 LUGA-SE o palacio da” Marqueza(ha rua de 
AA Gina de Villa-ns 21 a 29), que acaba de ser 
nenárado, Tracta-ge na rua de Santa Catharina n.º 
Wo. ua TT - ev 


iba avo 1206” ra boa MESA 
pa ep or STARS ce negam boa! = 
COMPRA-SE UM PIANO Sox asttor: 
le em bom uso. Participar na rua das Flores n.º 12, 
ulgpeio Emi cette obra fa 
4b-Rua dos Clérigos 47 
ENDE-SE cota casa; tem tros andares, e para, 
tractar rua das Flores n.º 34. (556) 


U 


7 FONSECA 


os | Loyos, 40. 


5878) | 


n.º 41, falle em Braga, | 
| (5895) 


NOVA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES N.º: 47 6 49 — PORTO 
LOTERIA EXTRAORDINARIA 


Santa Casa da Misericordia de Lisboa 


“EXTRACÇÃO NO DIA 30 DO CORRENTE | 


 Fremio grande réis 12:/0009000 


LUIZ MARIA DA COSTA BRANDÃO | 


dg à venda bilhetes e fracções de differentes 
preços, d'este sorteio. Satisfaz com promepiidão 
encommendas para 48 provincias. (D713) 


M excellente estabelecimento agricola-commer- 
cial das proximidades d'esta cidade precisa de 
2 a 2:4008000 réis em conta corrente, porém, jyro 
que não exceda 6 por cento. Dão-se informações ng 
rua do Sol n.º 77. (5673) 


FUNDOS HESPANHÕES 
CARMO, SOBRINHO & C.” 


ep ep e vendem consolidados, 
internos e externos. (4086) 


LUGA-SE um armazem sito na rua da Res- 
tauração, proximo ao hospital de Santo An- 
tonio, da lotação de 600 pipas ás duas; quem o 
pretender falle na rua dos Clerigos n.º 64. (898) 

Clyde Bottle Works Company Glasgow 
Dm acreditada fabrica vendem-se garrafas 
) pretas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, e bran- 


cas de 6 e meio e 7, na rua da Re a 


PETROLEO 


& Araujo receberam ultimamente um 


a 


a preço rasoavel e cumprem ordens para às provin- 


cias. | | = (74) 
| BAG/ G A ER Rg Rua dos e 
INSCRIPÇÕES | 


e UIZ Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lar- 
L go da Feira de S. Bento n.º 30 e 32, compra é 
vende inscripções, coupons e acções de bancos e 


companhias. (8525) 
quer pretender uma loja sublerranea pro- 


a qua E cú = 


pria-para recolher carvão, mos baixos da 


casa na rua da Reboleira, onde esteve 0 an- 


tigo hotel de Mary Castro, falleno largo dos 
(4004) 1 


NS rua da Fabrica n.º 11 se diz quem lecciona 
4) [RA rua de Bellomonte n.º 57; arma tambem em 


O DR. CARLOS KOTH 
IRURGIÃO-DENTISTA AMERICANO, reca- 
| be consultas desde as 10 horas da manhã 

ás 5 da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17. 


Venda de quinta 
ENDE-SE a magnifica propriedade chamada da 
V Faia, sita nos suburbios-da villa de Amaran- 
te. Tera uma magestosa casa acastellada, immensas 
terras lavradias banhadas todas por agua, olivaes, 
pomares e matta, e tambem alguns fóros, com ou 


sem os quaes se vende. Para todos os esclarecimen- 
tos relativos & compra dirigir ao reverendo padre 


Manoel Cardoso de Carvalho, correio de Amarante, | 
| quinta da Faia. 


(8417) 


gações prediaes 


João Archer, agente comistereia! 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


"ENDE e compra acções dos diferentes Bancos | 


e Companhigs, e se encarrega, de transacções 
commerciaes, assim como de qualquer ordem de fó- 
ra da terra. pes Ei) 


"— ALUGA-SE 
UMA morada de casas de um ândar e aguas-fur- 
tadas, com um armazem nos baixos da mesma 


|e quintal, sita na rua do Montebello, proximo á 
| Pasteleira com os n.º 494 a 496. Para se ver, fal- 
la-sco na ilha proxima n.º 492, casa n.º 1, e para 


tractar, na rua das Flores, com Manoel Joaquim 
Coelho Pereira n.º 818. (8928) 


VENDESE | 


«phaeton» e um «dog-cart» com todos os 


Usui pertences no campo do ROU n.º 22 (En-| 
08, | tre-quintas). Para tractar na rua da Reboleira n.º 
e resolver sobre qualquer concordata que o fallido | 55. FO MAS 


(2589) 


| ARRENDAN-SE as casas na Regoa, onde es- 


tá o hotel do falecido José Antonio de 
Oliveira, por alcunha o Chafarica; quem as 
pretende dirija-se às mesmas, ou no Porto, 
argo dos Loyos, 40. (4002) 


VE NDE=S E uma propriedade de ca- 


sas sita na rua do Poço 
das Patas, (autiga rua do Meio) n.º 54 a 62, com 


| frente para a travessa da rua do Poço das Patas 


n.º 23 «a 35; quem à pretender falle na mesma, 
+ Tambem se vende um motor da força de 3 ca- 
vallos reforçados, ou junto com a gasa ou paso 


ES ; 

Fr; HE: a LET: ; 
Capsulas para garrafas 
| Pu Gonçalves de Araujo, com armazem de pa- 

pel no largo de 8. Domingos n.º, 65, recebeu 
grande sortimento de capsulas de côres e brancas 
para garrafas, assim como ETIQUETAS de côres 
para as mesmas. ? edi, (2205 


(QUEM, pretendes arrendar duas moradas de | 
* casas de quatro andares com excellentes 
lojas para commercio, sitas na nova rua de 8. | 
Domingos, dirija-se do largo dos chore 4 | 


ENDE-SE um quintal na rua do Bomjardim n.º 
W 1045; quem o quizer comprar póde fallar com 
o seu dono na casa immediata n.º 1043, desde as 10 
horas até ao meio “dia. n (5140) 


Para pagamento de legitimas: 
| VENDE SE uma propriedade de casas mobilada, 

* com acommodação para uma numerosa familia, 
com grande quintal e agua de poço excellente, sita 
na freguezia de Santo André de Canidello, lugar 


de Lavadores, proximo á& praia de banhos. Quem | 
a pretender póde entender-se com Diogo José de. 
Macedo, residente em 5, Christovão de Mafamude, 
| concelho de Gaya. recsa 


Eee POBTO e | 
“Te Rua das Flores e 3 


3 (JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 


E 


al 
1 | = 


4 


| (ERR RA e vendo inscripções, e ti- 
“4 tulos da divida publica TETE 


nhola. 


LPRIPAS para azeito muito bem conservadas; ven- 
- dem-se na rua das Flores n.º 110, 1.º andar, 


(5572) 


— CHRONOMETRO . 


Lo ã 


ENDE-SE um do author Parkinson & Ford-| 


pertenceu 

mão», rua dos Ingleges n,* 70, 

« Tabellas francezas 

1 RR de princira qualidade para bilha- 
res; vendem-se na fabrica e deposito de bi- 

lhareg, rua de Entre Paredes n.º 58. (0608) 


| gham, que - barca «Flor de 8. Si- 


asas MM (240) 


Chapéus 


ento de superior qualidade. Yendem | 


até 
(81) | 


particulares. o» o 15 emuafess 


(3824) | 


Para desenho . 


Aguardente de canna de am 


UNICO DEPOSITO GARANTIDO NO PORTO 


120 —Praça de Carlos Alberto—122 


AGORA AQUI A 
ANTIGA LOJA DO PENNA 


"ESTE estabelecimento continua a vender-se 
por junto e a retalho a melhor aguardente de 
cana do Paraty, pois é recebida directamente d'a- 
uella procedencia de um dos melhores fabricantes 
'este genero, com quem o annunciante fez contra- 
cto para a venda da mesma á commissão, O que pre- 
vine o publico não confundam esta casa com outras 
annunciadas e desejando evitar que os consumido- 
res sejam prejudicados com este genero, que só ga- 
rante ser de seus depositos a que tiver no corpo da 
rolha ag suas iniciaes e nome a fogo—D. J. C. Mo- 
reira,—e 08 bilhetes com o carimbo a tinta. 

Para este deposito acaba de chegar grande 
porção d'este genero em garrafões e pipas, assim 
como laranjinha, o que ha de mais superior. 

(5729) 


Barris de petroleo 
1OMPRAM-SE com vantagem para os vendedo- 
res; rua da Ferraria 07. (5630) 


Bernardo Carneiro Vieira de Souza 


| PROPRIETARIO acima nomeado vende 10 
annuslidades da Companhia Tutelar; 
quizer comprar póde fallar com elle, na rua do Bom- 
jardim n.º 1043, desde as 4 horas da tarde sida o 


para senhora 6 


menina 
FIAZEM-SE na rua do Bomjardim n.º 115 a 300 
= réis cada um, (260) 


“LISBOA. 


Hotel Alexandre —:Caes do Sodré n.º 4 
Que foi—Pedro Alexandrino 
Situado proximo do embarque, e agencias dos 
paquetes da carreira do Brasil. 
ge i prestar n'este hotel todas as 

commodidades, tracta-se da conducção para 


rão dirigir-se ao seu proprietario por telegramma, 


ou carta, recommendando-o para ser procurado na 


estação, tractando-se de tudo até seu embarque. . 
Na estação ha um empregado encarregado de 
conduzir os hospedes e bagagens para o Toa) 


Vende-se um phaeton 


char-à-banes; está em muito bom uso. . 
(D455 


Travessa dos Clerigos 
Nos 1,3,5,7.9, Me 15 


| ENDEM-SE os dous predios, juntos ou sopara- 
damente, Para tractar na rua dos Lavadouros 
n.º 30. (6190) 


À <ha isca au 
Para brindes 
ENDEM-SE os riquissimos vinhos velhos de 
uma garrafeira particular no largo dos Loyos 
n.º 47 (escriptorio). (6820) 


Vendem-se as seguintes 
propriedades ; 
1º 


M campo de terra lavradia com arvores de fra- 
DO cs, com uma pequena casa dentro do mesmo | 


| campo e cercado todo de parede, com muito boas 


= 


Marinha de Villa Nova de Gaya, 
ge 
“Uma propriedade de casas sobradadas com sua 
loja bem construida, tendo lindas vistas, sita no 
mesmo local. - 

Quatro moradas de casas novas, sendo duas 
terreas e duas sobradadas, com agua de bica em 
todas ellas, com boas comodidades para uma fa- 
milia, sitas na praia de Lavadores, junto ao mar, 
freguezia de Santo André de Canidello, que servem 
para a estação dos banhos, com um grande campo 
de terra lavradia, 


vistas, sito no lugar do Castello, freguezia de Santa 


4, 


O fôro de 52,05 litros de milho grosso ou tres 


alqueires, o fôro de 52,05 litros de centeio ou tres 


alqueires, o fôro de gallinha e meia, tudo imposto 
em boas propriedades, achando-se estes pagos até 


'ao dia de 8. Miguel proximo passado, 


Falle com José Pinto da Costa Junior, no lu- 
gar de 8, Marcos, freguezia de Villa Nova de Gaya, 
que não só mostrará seus titulos como 08 encargos 

ue pesam sobre as mesmas propriedades, cuja yen- 

dk se faz livre de hypothecas ou encargos por;/6e 
acharem todas livres d'estes. É (2889) 
Trespassa-se 

DU” café decentemente ebtabelecio e bem afregue- 

zado, com dous bilhares e n'um dos melhores 

sitios da cidade. N: 7” riash. 

- 'Tracta-so na TABACARIA CENTRAL, cam- 
po dos Martyres da Patria 75, 1.º andar. (6418) 


“Venda de boas propriedades 


OAQUIM Pinto da Fonseca está encarregado da 
J venda das seguintes propriedades pertencentes 


rua de Cima de Vil | 
queza n.º 21, 23, 25, 27 e 29, com quintães, agua 


'8 mais perteni às, e outra casa DA mesma rua, 1,9 
) |9 mais periençãe, & OULrA casa - (690) 


dl e 33 e pertenças, | 


28 — RUA. DA FONTE TAURINA—30 
EM vm deposito de carvão graudo inglez de New- 
Castle, proprio para fogões de sala TA). 


ms - E 
Sintos, novidade para senhoras - 
65—RUA DE SANTO ANTONIO—S5 
sat ESTE estabelecimento encontra-se o que ha de 

NI mais moderno n'este genero, com guarnic 
de madreperola, douradas e oxidadas. (5868). 
LUGAM-SE dous armazens nositio 
À do Torrão ao Senhor de Além, 
com tanoaria, aguia de bica, tanques 
e um pateo com ramadas. rara tra- 
etar na rua do Calvario n.º 69. 
aorta dada pe pe ad ria? DE 


OMPLETO sortimento de estojos de compassos 
O qesde 860 até 128000 réis, esquadros, regras e 
caixas de tintas. 
- | Jesuino de O. Reç 
RUA DE SANTO ANTONIO 


| ] os e DÊ MNT a FE FLA ERFAi , 
| Ê | - E 
“Estabelecimento de horticultura 
- [OSE MARQUES LONRETRO acaba de publicar 
J o seu entalogo para 1872-1873. Ee rir UM 
Este estabelecimento encarrega-se de executar 
jardins de todos os generos para o que tem empre 
gados habilitados. “Far-so-Hão: planos para as pes- 
sons que os-solicitarem. “0 vemiviná qm 
' Porto—lBua dos Fogueteiros, 5 | 
AT A Ye (5826) 


alugar 


«Rego * 
N.º 185. 
v>" (5088 


E 


di, 


a 


Armazem à 


Nº predio de armazens' na rua de Reimiro, 4 Sai- 


breira, ha para alupor um de 294 pipas, ás 
duas, recentemente reformiído. Eni do 
Para ver e tractar de ajuste falla-so na rua das 
Flores n.º 31—-Porto. (160) 


[] 


Companhia 
ta Covilhã 


e 
E convocada para o dia 3 de dezembro proximo 
E assembleia geral d'esta companhia, "para os 
fins designados no artigo 12.º dos estatutos. - 
A reunião terá lugar no Porto cp edificio do 
Banco Alkiança; rua de “Bellomonte, 4 1-hora da 
tarda. (5872) 


English Bank of Rio de 
Janeiro Limited 
A 


meza dos directores faz saber pelo presente 

annuncio que n'esta data foi declarado um di- 
videndo interino de 4 p. e. ou oito shillings por 2e- 
ção, livre de imposto sobre as & 500:000, capital 
renlisado do Banco, sendo o mesmo dividendo pa- 
gavel em 9'de dezembro proximo futuro. 


Os livros de transferencias serão fechados en- 
tre os dias 25 do: corrente e 8 de dezembro inclu- 


sive. 
Por ordem 
Charles Carrington, 
- - Secretario. 
13, St. Helen's Place, London 13 de novembro 
de 1872, aa (9876) 


reg DE A Q pi 


a 


NYENÇÃO DE ALFREDO NOBEL d 


SD diummd em Bellomonte nm.º 99 
(DO7T2) 


A casa de Londres deseja estabelecer relações 
rejgies Com wma boa casa de vinhos do 


oro! Xerez, etc. 
Dirigir primeifamente 4 g H. no cuidado do gnr. 
ith. . . 


7 Argyll street, Regent ptregê. 
London nar 


o) 


Io todk 
são minis tractiva do 
hospital. da misericordia y Leiria” E a Sa! aberto 
ncurso por espaço de 20' ce à contár do” dia 
24 do corrente, para o lugar de ipa pri-fn 
vativo do mesnio “hospital, com o trdensdo [eae 
de 1603000 réis; devendo os nor de corr? 
dentro do Práso. do concurso, 08 seus requerimen 
ao presidente da comissão, acompanhados dos do- 
a ceder uia ão ad 3 
a o: TOVRÇ exame de pl srmagiai o 
Attostado do seu bom comportamento mr moral, civil e 


ED OE soxerdam da commi 


- — zeligioso, passados pelo paroçho da gua freguezia, 
camira munit tica iniod atrador do en da 
sua mitime ae a ce 2º Certidão ha sor: 
rída:—4.º Documênto que eme riu p 
cia propria, nem administre outra alheia. 

“As obrigações do pharmaceutico, são, manipu- 


Tar erp pars-o hospitale todog os -an- 
nexo eppanAni Rr nas 
horas o dia dão tal dá quarto Me dentro ae es- 


- Eabélecimento para 'o pharmaceutico cep 
rendo, uiha vez que não'tenha familia. 
spital da Misericordia de Leiria, é 2a na no- 
verabro de. 1872... “sm T 


140) Do Ojcontadoro fra 
J sé Carreira Henri es Ásevedo 
do sé € ny qu E 


TT PENAFIEL O | 


-JA DIRECÇÃO da Assembleia Pennfidelense tar faz 
saber a os que no dia 8 do futuro 
mez de deze a e lugar E CBicão da nova 
direcção, para o anno de 1873, erápr 2 horas da tapde: 
“— O secretario, 


Adcicio de Magalhães B Barbosa RERE) 
(5888) 


JE da Silva Lei to comprou por conta e ordem 


do enr. José Maria dos Santos Carneiro (do Rio!” 


de Janeiro) O bilhete infeiro da loteria grande de 
Hespanha n.º 14352, o qual fica em poder do annun.- 


ciante. . 
“Porto, ' 26-de novembso. de. 1812, — (be) 
HZ 


DE SUPERIOR QUALIDADE, CADA KILO 110 
Campo fe, Martyres da Stadt 
| sa 10 e 112 . 
(5898) 


Q—————»— 
OSÉ Gonçalves Lima faz publico, para conheci- 
mêénto dos snrs. proprietarios fabricantes de te- 
cidos de algodão, que despediu do estabelecimento 
que administra, o enr. Jeronymo Fernandes Neves, 
no dia 20 do corrente, por lhe não convir ao seu 
gérviço, e não como o mesmo senhor (e outros mais) 
propala, por pertencer á sociedade Fraternidde Ope- 
raria. . 
Porto, rua da Fa n.º cs 26 de novembro de 


1872. (5894) 


Romodio para as Trieiras 
Cura dy pi dias 


UJENDE: SE na: io Havaneza, ruá de Santo 
“ Antonio n.º 245 a 249. oo à 46848) 


ELO cartorio do escrivão do Em da. 
ção d'esta cidade do Porto, abaixo assignado, 
ra a correr os segundos 80 dias da lei aos-a 
lantes Francigeo N ello (o Cabar), viuvo, 
do lugar da Legua, Maria Benedictn, viuva de Ma- 
ereira Lebre; e Maria, menor quão, ME e seu 
pai di Manoel Antonio Paradella, todos Ilhávo, pa- 
ra dentro d'elleg pegarem 4 assignatura e mais pre- 
páros na appellação civel vinda do juizo do direito 
da comarca de Aveiro, na qual são ap ellados Jo= 
sefa Rosa de Jesus, TUR e E fg de Ilhavo, com 
a peda de. Ap fe não o dentro do  teferido 
le gor a 8 pel a to Julgado dnseino e 


prasgo, indo 
, não seguid 
' Print 98 de vago á 1872. Dá. ; 
Mt str or O escrivão da Relação, edi A 
“Antonio pair a dora Soprento; ) ) 


? Sabão legitimo hosps anhol 
W A sa -8- casas particulares que se.cos- 
A tam, da CR ao fios mu? ripisgn 

o RARA Leda Rabi di é todas as qu 


uali- 
dades, das 'melhores. fenicas nã Lisbon e Boto 
bem como (um 61! 
Farinhas trigas de Lisboa y 
5891) 


a. 


cdemdo 


oa portô o» shr/Jóaquim 


seno Se Neiante qria ei-j o 


José Maiara de Macedo e conta de diversos; mo-| 


radores na cidade: do Rio de Janeiro, os numeros | 


, abaixo mencionados ida loteria. de Hespanha,, cuja 


extracção terá lugar no dia-23 de dezembro proxi-| 


mo futro, da qual-o premio grande constá.'de 
| 1,500:000 pedetas, e os mais predios como conste 
: no -vergo dos mesmos bilhetes... .. 
Um bilhete em 10 fraeções-do n.º 6961 a 6970. 
Um dito. em5 ditas. do py ránal gs 4235, T MPEs Hã 
| Um dito em 5 ditas do n.º 192, 193, 194, 979 e 980. 
Um dito ETs pi, LOU, dosn. per SO58, 9959, 
| 9960, 1 - e: 
Um bilbito et frneções E 1.ºº 4850 e 9 


“Estes bilhetes seguem, viagem Ro seu eat A 


reagir) qr. 


EUCALTETOS 1 GLOBULUS 


Regoa, quim 
CADA PLANTA, DT DO VASO 1 100 
OL TA algas 


um professor interno, vago po 
tancias imprevistas n'um collegio. desta itilade: 


ueiram enviar 
0/7081 rua do 
(5639) 


: as habilitações. Om. pretendentes 
empre informações sob as iniciaes. 


-- —B OCULO -—; 
UEM ps “um vs nonte de 24 do corrente 
desde o theatro de 8. João até à rua das Flo- 


“res, e o queira restituir, roga-se q obsequio de o 
saida na mesma rua n.º 62. 


É. 
Ê 
. 


E o. 


, 


DU ser provido eroroabadainto o pr | | 


meados io ia oo ou inha te axrobe cura, sobretudo, as doenças sxphiliticas, tanto ae primiti 
TA ou terciar 8 vez ta ultima es ecie revem 20 dae ois ob cat , 
Que bella occasião Iii as. Al nas é em Ep es AS NA p aiii NE 
Rea duas pipas de riquissima geropiga - Como anti-syphilitico, foi este arrobe admittido nos hospitaes da marinha franeeza desde grab) 
branca e, sita de eb, bem como duas pi- ; Deposito geral do verdadeiro Rob vegetal Laflecteur, em casa do ig Girandenal; det. 
pas de riquissimo vinho velho de igua EP E p Sd Gervais, rua Richer, 12, Pariz, . ms Q 
No Porto: de Souza Ferreira & Sratorálhago dr Andrade, e HJ. Pinto. (687 


ae de Lanificios| Tinta de oleo anfi-corrosiva 


A Bira fon dia para 


mo madeira, forro, estuque; ete., expostos ao tempo: 


VENTILADORES INGLEZES 


Muito recommendaveis para as chaminés de 
fogões de'sala, evitando completamente os defeitos 
de uma tiragem da mesma. Continia a gua in- 
trodeção, vendendo-se “a retalho no deposito de 
machinas da rua de S$. Bento da Victoria n.º 10, 
onde ge dão referencias de muitas propriedades no 
Porta, itadas ha mais e treg annos, assim como 
dos odores collocados. Tomam-se ordens para 
mandar vir toda 2 qualidade de machinismo pará 
grandes ou pequenas industrias, each nr 5685) 


taça ra 


PÍLULAS dE HOGG: 


“a Pílulas alimentoses do Hogg com 
popsina acidula, proprias pará o do id as gas- | 
W tricas, dy dpisicas, otc., O nos casos de igostão | 
À diMoil du mpossível. 
| “2º Pllulãs do Hoog'com pepsina unt- É 
“BM ua ad forro reduzido pelo hydrogenes, MR 
E para molestias chronicas e as doenças o das 17 
mesmas resultão (escorrimentos, fluxé Pancir, 
mM menstruacões difficéis) o para rostabolocér as 
EE saudes dobilitadas. ; 
O 3º rilulas do Hogg com pópoiua o 
À protoloduro ferrce Imaltorarel, para 
” molostias escrofulosas, lymphatioas e syphiliticas, 
para'a tisica, à cachexia chloretica é cash as 
affeições atonicas geraos de co 0. 
HOSs, es rua de 
Castigiidu 2,0 qual bo 6 unico Tivontor 
e pre 
E Ta ÁTASCOS triangulares do 160 0 50 pilnlas; 
- prosós Índiçados sobre os frascos. 
sá Pon nas principes phármacias e em 
EN Lisbõa, nas casas do Amovedo e Filhos, Bar- 
; om Porto, nascasas do Albano, 
E Abilio anfrado, Fe Prerepráte Irmaos. 


k: 
— 
= 

pa 


“eo 
Carros ecavallos 
quizer co uma parelha de cavallos 


ba e 
da 
n.º 19; em casa 


Cozar Pimentel 
rua de Sa e PD +] n. E A SEI do : o! o 


Gome rigues, 20 Carmo, « “do sor. Mar- 
siques 1 to Leranjál er na Picária co o Ant = 


Cu), | 


UEM 
inglezes para trem, um phaeton, um: 
dous pares de drrelos, falle na Foz lar 


EO ENFERMIDADES EM 
da GARGANTA RS 
E: DA VOZ:E  DRBOCCA | 


"PASTILHAS D 


R' A as sei contra as molestias da, gar 

as rouquidões, o dos meninos, . as 
"| de boces o escorbuto, as ulcenações e 

ocea. Purificam o halito, destroem a irrita 

qR8- | provocada pelo fumo, e curam oa effeitos pernicio- 
sos do mercurio sobre os dentes: ER Jo aos 
SntS. Pp Tito res, pebicadarãs | oradoção s e cantores, 
pois pus ae itam a emissão 

Em Pariz, Dothan, rir Faubo 
St. Denis, 90. —Lisboa, pharmacia Barreto, Loreto, 
30. -—Porto, na do gor. H 
principaes casas de pharmacia de Port 


- ATTENÇÃO 


O deposito da fabrica de tecidos de seda da 
IN rua de Santa Catharina n.º 127, além do gran- 
de e variado gortimento do costune, ba velludo de 
côres suit para abandamentos de capótes assim 
como ditos pretos superiores com  €ôrês fixas com 
largura. propria. para casacos e polonaizes de senho- 
res, failles e sedas de côres lavradas'para Vela 
todas as fazendas por preços rasoaveis do 


y , 


(2821) 


- , » J 
ts. O E o “A, Ma “+ 


Ás possoas ás 


» | 0 Xarope de quina ferruginoso de 
| Grimaulte €* + pharmaceuticos em Pa ris, 
reune os dois melhores tonicos que pos- 
sue a materia medica, a sab é a quina, 
B | que é o febrifuçoe o restaurador por 
= | excellencia, e o ferro que reconstrue 0 4 
sangue. Este medicamento é prescripio. 
É | diariamente pelos medicos de Paris para 
| assenhoras e meninas delicadas que 
& | soffrem do estomago, que são pallidas, 
que teem perdas e flóres brancas e 
E” | menstruação pia Para as crian- | É 
»” | ças, velhos e pessoas que teem o sangue | E 
empobrecido é este o restaurador por 
E | excellencia; abre a vontade de comer, | E 
| | ajuda a digestão, e reslitue ao sangue | E 
a sua côr e vigor natural. . 
O mesmo medicamento & base do vi- 
é | nho de Malaga, é preparado sob o nome 
R' | de vinio de quina ferruginoso: 


; 
HA 


UM BOM CONSELHO MEDICAL | 


E | ks pessoas fracas do peito, Ás pessoas 
atacadas le constinações. ses, catar- 
?0s teimosos, Os medicos pág a 
morada no | logia W 

argens perf as x Dr 
| 5 0 pinheiro Hmagaa aa emanições 


efficacia das emanações. PPA asc 0. 
pinheiro, o Senhor La A o do 


tico de Bordeos, teve ini 

entrar pn ie Xurop ciniva o eo: | 
seiva de pinheiro 7 os principios: 
' balsamicos e resinosos desta arvore. Os 
medicos affirmão hoje que são estes os 
| | mora  peitoraes que podem acon- || & 
BB | selhar. 


| Digestão natural 
À substancia que Opera no estomago 


N | a digestão dos alimentos é a”pepsina. 

El Extrahir este elemento do estomago do 

1 carneiro, tomal-o inalteravel, conser- 
18] var-lhe a sua força digesliva, é e substi-- 
É | tuir no estomago do TO) a pepsina 1H: 
roblema re | 


Mio não Pofcon É ) 8o ç 
do pela pepsina de: “En raul oc 


om menos em Paris, + SE 
do ie P dnal: aem póon como |M . 
| | elixir edio aaa em pá ad 4 
“E *eontra a as fo médio emp piluites, enxa- | R 
quecas, dores d'estomago, nuuseas, ar- | É 
tôtos, vomitos das senhoras gravidas, | Rã - 
“imchação do estomago e dos intestinas, | RR: 
somnolencias, bacejos depois da pe gigas E: 
“e diarhea das crianças, . ! 
Cada frasco tem a assignatura Gri- | 
-maulte C*; aaado com às imitações, 


| ema! TN 


; |: o E - ' 
itemedio eficaz contra 
gs * a thisica 


Os sonhores Grimault e C*, pharma-. 
Geulicos em Paris, pre pasão ha 20 annos 
rarope d'hypop io cal, nes é 
na 'dadeira panacea ale oença. 
Ei | a influencia deste remedio, rá 
É | a Losse, cessam os suores E as pessoas 


A 
o 
stas 


A 


- 


O PROA SD ATP A 


atacadas do peito teem de noitê, desa 
parece a Oppressão e O doeh E rapida- 
mente adquire a saude e a boa disposi- 
ção. Devendo-se á eficacia deste Enedia 
puridrosas tados, pede-se à 
«certi ia da firma de Grigpault e € e ca 
“que tem cada frasco 

Para' se differençar dos outros, sp 
“Xarope é cia | ç 


fi 


$ o ff 


q 283º ey 


-— OU — o - —. 


M excellente armazem, sito na rua Direita de 


duas. Quem:o pretender falle no 


oaquim Gonçalves da-Silva. (168) |. 


(5874) | dos Guindaes de Baixo x n.º 130, 


DENTIPRÍIGIOS DE FURTADO 


ouça | leye incommodo nem causar 2 mais pequena alteração no esmalte —frasquinho 500 


J. Pinto, Loyos, 36, enas 4. 


[casa de-todos os compradores, -gratis: 


— ALUGASE - Canal 


O ordenado é de 1508000 réis ou mais, conforme, 


Villa Nova de Gaya n.º 204, o -qual- poderá le- : 
var 240 pipas, | 


mesmo ou"com. ellaé sé se 


“= 08 NOVOS BARATEIROS. 
SD — PRAÇA DE CARLOS ALBERTO — 36 - 


ACABAM à de receber novo sortimento de fazendas modernas para vestidos; setins de lã finos em to- 
das às côres, diagonaes, popelines á Pompadour para polonaises, grande sortimento de fazendas a 
180 réis o metro, casimiras para capas, e capas modernas para senhora. Casimiras impremelaveis co com 
franja e som ella. Pannos meltão, castores de Sedan de diversas côres para casacôs de senhor simi- 
ras para calças o fato de homem, tudo por preços muito baratos. Grande sortimento de camisola pari p 
homem, senhora e criaiças. Mantos de malha de lã para senhora, easacos de malha, punhos, luyas, ete 
Regallos, punhos:e pelatinas de pelle; grande sortimento de alpacas pretas, largas, e merinos de lã, cha- 
les bordados, lisos e mantos. Pannoa com largura de lençol, de linho e algodão, bretanhas de linho finga. 
Vestidos brancos de piquet bordados para crianças. Grande sortimento de guarda-soes para senhora e 
homem. Meias de li francezas para senhora e crianças. Morins abretanhados, failles pretós 'e És  Côres, 
Todos dé seda em todas as larguras, ditos inglezés, pannos-velludos para casacos de agasalho para 
senhora 

— Bengalias de neurf muito fortes e de novidade. Lenços de linho desde 70 r a 
completo sortimento de todas «as fazendas proprias de seu estabelecimento, que vendem muito m 
rato que os mais estabelecimentos. 


(6823) 
ESTANHO DE SUPERIOR QUALIDADE 


COMPANHIA MINERAÇÃO 9. PEDRO DO SUL 
MINAS DE COVELLAS 


ES muito superior analigago de estanho vende-se sómente no mano da companhia, rua de 5. 


(5858) 


É Fransisos n.º 4, 1.º andar. 


CONSERVAÇÃO-BRILRANTE- ANTE did 


E mai preparados, feitos com as melhores, mais puras e proprias substancias, formam um eligir que | Es Er A 
| A depliaa qes que Sie pe 
me as condições éxara Ha 


mais poderiamos denominar 


THESOURO DA BOCCA 


“CONSERVAÇÃO é um excellente preservativo para a dor, carie, inflammução, dierdaça das 
gengivas e anti-escrobutico; refresca a bocca e torna o halito agradavel—300 réis cada frasco. 
BRI = Bronqueis com muita facilidade os dentes, tornando-os alvos DO seio neve, sem O migo 


ANTI-ODONTALGICO—E' um magnifico calmante para as dores . e raivas dos dentes — custa | - 


Todo o frasço é acompanhado de instrucções. 4 Eh, 

Ha tambem pós muito superiores em caixinha uy e yasos de 60, 120, =” réis, 

Vendem-se na sua casa, rua de Santo Antoni ; nas princi pres 4 Eidas do orto, ejá ndo À 
Villa Real, Braga, Chaves e Bragança. 

E depositos nas principaes cidades e villas do reino. 


300 réis. 


, met 


evo ot 


RA e 


; riso de rt 


q 


No 


». 


DEPOSITO NA RUA DAS iris 
Único agente em Portugal, 


a! H. GUIGHARD 4 JUN li 


E 


LOTERIA EXTRAOADINARIA. 


2" SANTA CASA DA MISBRICORDIA DE LISBOA 
CAPITAL RÉIS, , .. 1:40: 0003000!!! 


CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 30 DE. NOVEMBRO TOPA 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 
ça 


mea «fu ta 
i l 


O ." 


Rua das Flores n.ºs 1'e 3 junto á igreja da Misericordia, e ma mesma rm n n.º os, se 


"EM obra bilhetes inteiros, meios bilhetos, quartos, oitavos, meios armou o cautelas de 500 
e reis 
>» O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer cncomunandas que lhe 


vincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas do seu im rte cm vales do 
gorreio; e no Rm à extracção remette a lista dos premios : nos sous freguezes. 2 TOR 


A PRECOS REDUZIDOS SEM COMPETIDORES) 
co NOVAS MACHINAS DE COSTURA AMERICANAS TS 
“o ELIAS HOWE JUNIOR | 
dos: francezes, por o orar tra no iai Ee inas; foram 

premiadas com à medalha de ouro na expos é Pa 7 
| SON! 


«o LOM O RETRATO DO AUTHOR E INVENTOR“ E. 

als 

-» - Gondecorado com a cruz da Legião de Honra por S. M. Napoleão HH, imperador sa 
e tha premiadas com a medalha de ouro na exposição de 


miraveis machinas ip sem corte testaçã ão, as melho mais 
Eai el dota queiproduze: a couro Erqeeo ou om Des as * apsrisicon En 0 né] 
s (para isto. Roda | fios automaticos), que tornam estas rica hinas aveis 
adpantistas sápateiros, alfaia apellóiros, ás familias, aoitarettado ghsplMicidas aros ec 
db fertos duxiliarog para m e mi difordutio trabalhos a que se prestam estas inimi iasei machi 
a e e ro alta 


1.º fazem bainhas FE di rentes, larguras. . 
f 2.º fazem acolchoados diferentes larguras. i 
A E fazem Ein pref regas ou tomados de diferentes larguras. 
os a sotaje. 

É Bm a meia Isrgura. T 

6.º bol uarnições e Fonda ed gs estreita pos 
2 inca” cordõe :P o 

Bo fazem lindos Eirdados de 1 a 12 fos Pá oral em coros. 


Vendas garantidas, ensino le todos os trabalhos acima ditos p 


Fa 


pr no-Porto, rua da Cancela Val lha 0549 
aço € qu universal custam 485000 réis é 


2» YV 


NOTA— As. para! machil as de 


PR 


T2.AY3 AMÓS ee 


PILULAS * 
VEGETAES o 


Ts VOA ADAS: 


 PAdontf 


“BRI: Prop 


RS 
k ASSDOAMÁDAS 


EnaTOL 


Lotad o €L 


sto, 


e) cima do 


e a aê 


4 
— 
41541 


“ROB LAF 


psicose em. Fo, Dô Russia, na Au 
be Vegetal, LnfTectcur, p 


superior a todog 08 pad depurativos ent os de Cosinheiro,- 


repar: 
ete. Suppre o oleo de figado de bacalhau, o xarope anti;escorbutico, as essencias de salsa-parrilha, bem 
como fis os outros prépura os, que teem por base o iodo,-o ouro-ou A En fig de 


agradavel ab paladar e ão olfacto, este arrobe é cecpmme aa GE Ed PARE 

a cura das 

' Impigens — Tinha — Escrofulas Ee umores — Ulceras — Ese pa ebut; HA. — 
» Caneros — Sarna degenerada — Fluxo braxes | ed Ng mo |: 

“Todas estas doenças provéem de uma causa interna; não ha' pois razão é algum A pára 

odem curar com remedios externos. 


4 


crer que 


— o — 


Ta sahir de Lisboa em direitura,a 2 


sejam feitas da pro- | 


estro de costura em ai 


O md to leta!! + 
OMasrS OA e (doa) RA) 


Ed. 


ado com o maior cuidado, é um dh mA o 
de Salsa-p arrilha, de Saponaria, 


GRANDE a co 


: E aqueto EBRO em 3 
para o A 
Veja-se o outro irao n'esta mesma folha. 45701) 


[o e ereções o eae Dm Mpemepe pESO SP ES E Pp rg Sr enem 
e PRE 91 ui 11 A & GSI , 
- ) | - a * ne ' o a sa ; ee qe 
, “ + 


le novembro; em direitura 
o de Janeiro 


PA VETES GR SBREN | : 


| 
| 
| 
DE LISBOA | E 


LINHA a 
PAQUETES A ES 
«+ BO de novembró 18 'de jotlniadi 
BONE  conbrqica: cgoliêno pps LIBRE É co B9 » janeiro o T 
29, » dezembro roms cow d3 » fevereiro 


TISER O 


RES BP neiro Monteviden e = «gg 
pp esbrof Spequeto fi Ago homem p. Viconte, Bio de Janeiro, Nonteridam 


“Os preços são muito rasoaveis 


ERR E S Vioento, Perambro, Bahia, Rio dg Jam 
enos- 


E A 


os pos d ve dou Bio ga Prata po Thgs fará. abagimiando nenfor- 

dábellas ste: É Ei na E Ts 101 
' ropiitaR eso doa Dm asas ps ais de jd para Lisboa, vinho . 
c. “Pará mais docliróeiinbktos ni ne Inglezes n.º 98, Porto—O agente, | tthern o 


Tait. 


Sigo ra 


mM B “Os vapores d'esta linha (a is antiga » nO: CARReiA do. “Brasib. são 
o] m conhecidos gere ar a e, Es a Bordo, es rEanca: elais 
na de amentos mais" modernos. 
Rerépe As ns e mportarite 8! nbsidio. pela conducção das eee ct 
Tier sair te peregR RES eridos ER ER RE Rr Brazil nas 
e sai Elio dei vinte amnos que estes ya ores gu É rei E fios “e . 
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